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Exportações florestais 
aumentaram 

quase 50 por cento 
A exportação de produtos florestais 

em Janeiro aumentou 47,8 por cento face 
ao mesmo mês do ano anterior, para um 
total de 14,2 milhões de contos, indicam 
dados do Instituto de Produtos Florestais 
divulgados ontem. 

O saldo da balança comercial 
manteve-se favorável a Portugal, em 4,6 

milhões de contos, no primeiro més do 

ano, embora o Pais tenha aumentado as 

suas compras ao exterior em 29,4 por 

  

Nove das 22 Associações de Futebol 
do Pais estão hoje reunidas em Aveiro, 
e duas estão ainda representadas por 
delegação, 

A Associação de Futebol de 
Aveiro, que teve a iniciativa desta 
reunião, agendou para os trabalhos 
vários pontos de interesse para o 
momento actual do futebol português, 
sendo de salientar a abordagem da 
«definição e enquadramento do neces- 
sário relacionamento com as organi- 
zações de clubes».   

Associações de Futebol 
reúnem hoje em Aveiro 

Lisboa, Portoe Braga 
demarcaram-se desta reunião 

A discussão sobre o Art.“ 86, dos 
estatutos da Federação Portuguesa de 
Futebol será de novo retomada, e 
serão ainda tratados assuntos relativos 

as distribuições de verbas do Totobola 
e Totoloto, jogadores estrangeiros e 
outros temas «quentes» do nosso 
futebol. 

A reunião realiza-se na sede da 
Associação de Futebol de Aveiro, a 
partir das 10 horas.   

cento, relativamente a igual período de 
1986. 

Dos produtos exportados, a pasta foi o 
que maior crescimento registou, mais 
104,7 por cento que em 1986, enquanto 
os resinosos, que representam 4,4 por 
cento das receitas do sector, baixaram 8,1 
por cento. 

Nas importações, que ascenderam a 
3,1 milhoes de contos, Portugal comprou 
mais 181,5 por cento de cortiça do que em 
Janeiro do ano passado, enquanto a 
exportação do mesmo produto cifrou-se 
num acréscimo de 16,1 por cento. 

Os mesmos dados indicam que a pasta 
representou 38,9 por cento do valor total 
exportado, seguindo-se a cortiça (22,3 
por cento) e madeira (22 por cento). 

O'ramo do mobiliário e vime, embora 
com pouco peso no conjunto das impor- 
tações é integrado na categoria de 
«Outros Produtos», com 3,4 por cento, 
cresceu 521 por cento face a igual período 
de 1986, para um total de 101 mil contos. 
O total exportado foi de 245 mil contos, 
mais 70,1 por cento. 

No conjunto das importações, o papel 
foi o produto que Portugal mais comprou 
em valor ao exterior (55,3 por cento), 
seguido da madeira (28,8 por cento) e 
cortiça, com 7,3 por cento. 

Hora de Verão: 

adiante 

uma hora 

na madrugada 
de amanhã 

  

A passagem à hora de Verão efec- 
tuar-se-á na quase totalidade dos 
países da Europa Continental na noite 
de hoje para amanhã, domingo, às 
01h00 da manhã. 

Na ocasião, os relógios deverão ser 
adiantados uma hora e acertados para 
as 02h00. 

Na Grã-Bretanha, a alteração 
efectuar-se-á no mesmo dia mas os 
relógios britânicos serão avançados de 
uma hora às 01h00 (TMG) para indi- 
carem 02h00 (GMT + 1), havendo 
uma hora de diferença com o Conti- 
nente Europeu. 

O regresso à hora de Inverno terá 
lugar no último fim-de-semana de 
Setembro, na noite de 26 para 27. 

  

PEQUIM — Momento da assinatura do acordo sino-português sobre Macau. 
     

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron) 

  

  

Novo arrastão lançado à água em Aveiro 

  

Foi ontem lançado à 
água o arrastão «Luisa 
Balseiro», construído 
nos estaleiros da CAR- 
NAVE, para a «Indús- 
tria Aveirense de 
Pesca». 

Presentes no acto, o 
secretário de Estado das 
Pescas, e diversas enti- 
dades ligadas à vida 
social e económica avei- 
rense, que quiseram es- 
tar presentes em mais 
uma prova da vitalidade 
e dinamismo do sector 
das pescas e construção 

naval, em Aveiro, tendo 
ainda a oportunidade de 
visitar uma outra uni- 
dade, em fase de cons- 

trução, o «João Ma- 
cedo». 

Esta nova unidade 
pesqueira, que demo- 
rou 12 meses a ser 
construída, orçando em 
cerca de 120 mil contos, 
resultou da aplicação 
das técnicas mais mo- 
dernas das artes de 
arrasto francesas, e, da 
experiência do mari- 
nheiro português. 

Através dessa simbio- 
se, 0 «Luísa Balseiro» é 
um arrastão polivalente 
de fundo e pelágico, de 
conservação do pescado 
em gelo e por congela- 
ção, dotado duma gran- 
de elasticidade opera- 
cional quanto a pes- 
queiros e permanências 
na faina ou em viagem. 

Totalmente manobra- 
do da ponte, onde se 
situam os comandos dos 
motores propulsores, 
tem uma potência de 
650 HF, e velocidade em 

viagem de 12,5 nós, 
sendo a sua tripulação 
constituida por sete ho- 
mens. 

De salientar que a ca- 
sa das máquinas foi con- 
cebida segundo as novas 
tecnologias, pelo que 
não necessita de ser 
guarnecida de pessoal e, 
os meios electrónicos de 
busca e detecção de 
peixe são do mais re- 
cente e avançado estágio 
de desenvolvimento da 
tecnologia nessa maté- 
ria.         

Feira de Março 
vista por dentro 
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Vaz Portugal, antigo Ministro da 
Agricultura e Presidente do Conselho 
Nacional do Plano, começou por dizer: 

-A Regionalização, simbolizando 
harmonia e desenvolvimento, unifor- 
midade na diversidade, despida de 
bairrismos exacerbados que não se- 

  

   

  

históricos e o respeito pela identida: 
da cultura e da Lradição do povo, 
constitui o espaço de paga e 

    

  

das suas 
lidades culturais, sociais, 

econômicas e administrativas e num 
contexto de integração que é a Nação. 
Não é a formação de países num país, 
mas é, seguramente, a luta para a 
optimização dos recursos próprios, 
construídos e dependentes da 
determinação local. Mais do que 
descentralizar e desburocratizar, é 0 
ambicionar ec localmente integrar, 
num todo, os factores de 
desenvolvimento soc culturais, 
econômicos e administrativos. E o 
identificar duma identidade, aglu- 
tinando formas de estar e de ser; é a 
cultura e o respeito pela lradição. A 
Regionalização é a voz do povo que a 
determina, a faz e a constrói, de for- 
ma a combaler a Lendência para o 
centralismo feroz e, neste, os jogos de 
influências de interesses e poderes. E 
o desejo de afirmação, construção e 
resolução, pelos próprios, de seus pro- 
blemas. Daí que, sendo expressão da 
vontade do povo, concordemos com a 
Regionalização em Portugal, dotan- 
doa de expressão própria e encon- 
trando nela todos a sentirem a solu- 
ção de seus problemas. Deverá ser a 
forma de rasgar o país a uma maior 
Lransparência e equilíbrio de interes- 
ses. Mas há que construir a "base” 
que suporte este desenvolvimento é 
apoie a organização, a tomar outras 
proporções e a solicitar outras exigên- 
cias. Sem ser escravo de um balanço 
custos/beneficios, há que dispor de 
meios para dar forma aos objectivos 
que à Regionalização exige. 

E continuou; 
-Só é real eficiente a Regionaliza- 

ção quando é sentida e desejada pelo 
povo e justificada pelas tradições e 
traços de união. Não deve ser feita 
com a régua e o lápis, nem um mero 
exercício geográfico, traduzido na 
construção de unidades funcionais 
biofisicas, sem raízes históricas e an- 
tropológicas. É o saber entender o que 
une o povo que constitui uma região, 
atentos a que a vida nacional, ao her- 

próprias 

  

    

   

  

dar e sofrer erros e vícios do passado, 
esqueceu sentimentos das populações, 
eriando-lhes dificuldades e atrasos na 
realização mais eficiente das suas 
aspirações. Não esqueçamos que vive- 
mos num país assimétrico e que fa- 
culta facilidades de uma forma como 
distribui rebuçados! Logo, muitas das 
vezes ha a atracção das populações 
para certos pólos de maior influência 
e desenvolvimento por razões de como- 
didade ou de interesses encobertos, 
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«Dossier» Regionalização 
«A REGIONALIZAÇÃO NÃO É DOS PARTIDOS POLÍTICOS, 

É DO POVO» — afirmou-nos o Prof. Doutor Vaz Portugal 

sem identidade histórica e Lradicional 
com aquilo que representam. Não se 
respeitam as raízes. Esta fase Lerá de 
ser ultrapassada. Há que aprender à 
viver a Regionalização e a identifi- 
carmo-nos com a nobreza dos seus 
objectivos. 

-Há quem afirme que a Regionali- 
cação não devera ser cone ada 
antes da revisão constitucional, Con- 
corda com 

-A Regionalização pertence ao 
povo que se vê e justifica no seu credo 
e farol que é a Constituição. Penso 
que antes da revisão constitucional 
há que definir o que queremos como 
Regionalização, por que a queremos e 
o que temos para lhe dar. Teremos de 
ter um Livro Branco Sobre Regionali- 
«ação do qual devem saír as lraves 

  

   

    

mestras que suportarão um quadro de 
referência, uma amostra de princípios 
que definirão o que é ou vai ser a Re- 
gionalização. E para o fazer a parLici- 
pação terá de ser de todos. A Regio- 
nalização não é dos partidos políticos, 

* é do povo. O poder autárquico foi uma 
nobre conquista que, motivando a 
participação, abriu Portugal a pers- 
pectivas de desenvolvimento. 

Não se fez tudo, fez-se mal, mas o 
balanço é positivo, porque abriu o 
povo a participar nos seus destinos 
que, neste caso, Lêm a ver com a sua 
motivação e orgulho na construção da 
sua terra. O poder autárquico vai ca- 
tapultar Portugal para a Regionaliza- 
ção, pois vai ser exemplo, vai Lrans- 
mitir experiência. Portugal, como o 
pais mais velho da Europa, tem uma 

(35) 
Lradição autárquica, e mesmo distri- 
tal. Falta-lhe uma vivência regionali- 
zante. Esta não provoca a prolifera- 
ção de autonomias; cria a automia da 
sua região, integrando-a certamente 
nos princípios indivisíveis que ob; 
cularizarão a termos vários países 
num país. 

      

Vaz Portugal manifestou-se ainda 
em relação à hipotese da Regionaliza- 
ção acabar por ficar “congelada”: 

-A vontade não se congela, como a 
esperança não se perde! Haverá que 
ser prudente e dar passos seguros em 
matéria de Regionalização. E estes 
exigem reflexão e determinação. 
Também a “demora” na sua realiza- 
ção não pode ser justificativa de que 
se deixa adormecer na gaveta a ex- 
pressão da vontade do povo. A caute- 
la, a prudência e o esgotar das tenta- 
tivas viáveis de realizar o programa 
de Regionalização e lhe facultar orga- 
nização e meios, não pode ser entendi- 
da como, propositadamente, se Ler 

esquecido que ela é um imperativo 
das aspirações do povo português. 
Mas há que não correr riscos e não 
Lórnar pior o que já hoje, em termos 
administrativos, é menos adequado e 
correcto. Daí não concordar com a 
afirmação de que a desejam congelar. 
O que se deseja, e bem, é não correr 
riscos e navegar nas águas dos que 
intencionalmente a querem já e à sua 
maneira, estabelecendo a confusão 
para poderem, mesmo que vcasional- 
mente, reinarem. Mas o povo sempre 
acaba por acordar e esclarecer-se. 
Motivemo-lo, sem falsas intençõe 
para a ideia nobre da Regionalização. 
Mas Lrabalharemos nela. 

  

   

      

      

Entrevista conduzida por 
Maria João Vaz Pinto 

  

  

“Qual a sua posição relativamente 

  

ao problema da Regionali ? 
-A Regionalização é um imperati- 

vo conslitucional. Temos que a fazer, 
ela é útil. Devem ser estudadas com 
muito cuidado as razões, as causas 

ionalização. Regiona- 
r não é mais nem menos do que 

preparar regiões, sectorizar num país 
(através naturalmente de uma divi- 
são fisica e geométrica) Loda uma ri- 
queza de ordem económica, social e 
cultural, duma maneira que possa 
formar um todo que de modo nenhum 
venha a definir-se como um mini-país 
ou uma mini-pátria. Dentro desse to- 
do de riqueza, que se há-de procurar 
harmonizar e compensar, eu entendo 
que o litoral e o interior não devem de 
maneira nenhuma divorciar-se. Antes 
pelo contrário, devem ficar juntos, 
para criar compensação de ordem 
económica, cultural e social, para que 
esse lodo efectivamente exista. Só 
assim é que a Regionalização pode 
encontrar resposta para as exigências 
da própria população. Em primeiro 
lugar, esta não precisa de socorrer-se 
em grande parte de Lisboa, isto é, do 
Terreiro do Paço. Encontra ali mais 
rapidamente a possibilidade de conta- 
cto e, naturalmente, daí decorre a 
resposta mais adequada para os seus 
problemas. Depois, se nos reportar- 
mos à imensidade; numa pequenez 
maior, com certeza dentro de determi- 

    

   

«O LITORAL E O INTERIOR 
NÃO DEVEM 

DE MANEIRA NENHUMA 
DIVORCIAR-SE» 

— considera 
o dr. Sebastião Dias Marques 
governador civil de Aveiro 

nados limites, estaremos em maior 
contacto com as realidades. A voz 
faz-se ouvir junto dos órgãos que ins- 
Litucionalmente representem a reg! 
mais rapidamente e com outro ; 
Depois, até não se perdem as próprias 
relações de vizinhança que são alta- 
mente importantes para permitirem o 
diálogo e, naturalmente, para encon- 
trarem o seu sucesso. O povo sente 
que aqueles que dirigem a região são 
responsáveis por ela, estão mais pró- 

ximos. Por força de el 
mais ligado pelo "cordão umb 
aos órgãos institucionais, es 
condições de formular juízos críticos, 

juízos valoraLivos que, naturalmente, 
presidirão ou estarão na estrutura da 
escolha que irá fazer. A região é mais 
nossa, mais familiar e, por conse 
guinte, encontra uma afectividade 
maior em cada um de nós. Até a rei- 
vindicação que se faz é uma reivindi- 
cação mais impregnada de espírito de 
Justiça do que quando ela se espraia 
por um pais Lodo. E, com Ludo 
acontecer, e do somatório de regi 
teremos uma riqueza maior pelo pró- 
prio país, com uma dimensão e um 
tecido que, alargado mas Lralado de 
melhor maneira, dentro de cada regi- 
ão, pode naturalmente dar um fruto 
diferente. 

  

   

    

  

    

   

  

Sebastião Dias Marques dir-nos-ia 
ainda que as regiões tem dado resul- 
tado, mas que na sua definição é pre- 
ciso ter cuidado, considerando-se os 

        

s e dinâmicos. Por- 
or, poderão encon- 

a vontade, os 

  

“Verão as regiões a mesma Função 
dos Açores e da Madeira? 

-São completamente diferentes as 
razões que imperaram nos Açores é 
na Madeira. Regionalizar é formar 
uma região. Temos que ver agora 
qual o conteúdo dessa região. Temos 
que ter sempre presente o que é que 
vamos fazer com a Refionalização e 
os poderes que lhe vamos dar, como é 
que eles vão ser exercidos, quais os 
órgãos a criar para que esses poderes 
se executem. Se não, continuamos na 
mesma, a Regionalização não dá 
qualquer resposta. 

    

Quem tem medo de fixar os limi- 

tes territor de cada ve 

-Eu daria uma resposta muito 
simples: terá medo de fixar todo aque- 
le que o fizer contra à vontade expres- 
sa do povo, porque é uma opinião que 
tem que ser aceite, para que não se 
agrida a própria vontade. Haverá vo- 
ves discordantes que dirão isto ou 
aquilo, mas estaremos a actuar de- 
mocralicamente, com maioria, como 

não poderia deixar de ser. 

    

    

“Que medo terão os partidos da 
vontade das populações? lim que 
medida ha jogos eleitorais? 

Jogos eleitorais há sempre. Nós 
sabemos que quando se aproximam 
datas de eleições lêem que se jogar 

* obterem realmente resultados 
positivos. A acLividade política desen- 
volve-se hoje à volta do factor econó- 
mico, mas esse fenómeno é formado 
por elementos de órdem científica e 
também com uma parte cheia de "ar- 
te”. Essa “arte” está na demagogia, 
criada or força de determinadas si- 

aç Por z. que a Regio- 
nalização estará condicionada por in- 
fluência nefasta ou negativa da polí- 
Lica, nessa parte demagógica e dos 
jogos. Pois será um mal, não direi 
necessário, mas que dificilmente con- 

segue ser banido. 

  

  

    

  

  

    

Entrevista conduzida por 
João Gouveia e Duarte Pinho 
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GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 

A prioridade 
que não 
se entende 

  

      

    Ra E no mi 

Rua da Quinta, a asfaltagem no centro da polémica. 

Qualquer autarquia, quando estabe- 
lece um plano de actividades, leva sem- 
pre em linha de conta um certo numero 
de prioridades. As obras não se podem 
fazer todas ao mesmo tempo, € por isso 
e imprescindivel a existência dum  pla- 
no, que atente à determinadas premen- 
cias. 

Por isso, obras como o saneamento 
básico, rede v 1, asfaltagem de ruas 
em povoações, investimentos diversos, 

  

     

        

     

Rota da Luz promove 
concurso de rendas 

Com o objectivo de incentivar e pro- 
mover a evolução arListica da renda, no 
sentido da criatividade artístico con- 
temporânea, vai realizar-se um Concur- 
so de Rendas, de 4 a 11 de Abril próxi- 
mo. 

   

   

Os trabalhos deverão ser originais, 
novos € pessoais, e trabalhados com 
uma ou duas agulhas e devem ser en- 
tregue: “o dia 3 de Abril. Pão 
expos no Salão Cultural da Câmara 
Municipal de Aveiro e sujeitos à apre 
ciação de um júri que premiará os três 
melho sendo um deles escolhido 
num concurso final a realizar no Museu 
de Aveiro, para participar na MH Bie- 
nal Internacional da Renda, a efectuar 
em Bruxelhas, é que tem como base 0 

tema "A Renda Textil”, que serão alvo 
das atenções de um juri internacional. 

  

  

  

   

  

     

     

  

      

Os participates podem apresentar 
tre trabalhos diferentes, de qualquer 

dimensão, num limite de seis metros 
quadrados e tres metros de altura. 

Este concurso é organizado pela 
Região de Purismo “Rota da Luz” e 
conta com a colaboração da Câmara 
Municipal, podendo os interessados co- 
lher mais informações junto da sede da 
Rota da Luz, na Praça da Republica, 
em Aveiro 

  

   

  

  

Assembleia Municipal 

sem quórum 
A Assembleia Municipal de Aveiro não 

chegou a efectuar a sua reunião extraordinária, 
marcada para o passado dia 26, por falta de 
quórum. 

Com efeito, apenas 16 deputados respon- 
deram à chamada, estando em debate o estatuto 
do eleito local, que a mesa rejeita, baseado em 
alguns pontos, não especificados. 

No entanto, ficaram indigitados quatro vogais 
daquela Assembleia para estudarem os estatutos, 
constituida por Carlos Jerónimo, da APU, Rocha 
Andrade, do PS, Fernando Manata do PSD, e 
Jorge Nascimento, do CDS.    

são considerados como a prioridade das 
prioridades. 

“Não faz sentido!", "não se pode 
conceber esta situação!", foram apen 
algumas das f s que pudemos ouvir, 

         

  

na Gafanha da Encarnação. Qual a 
5) s desabafos? 

Simpl Em 1986, a Assembleia de 

Freguesta, órgão que deve ser conside- 
rado o mais representativo das aspira- 
ções de determinado nucleo habitacio- 

razão dess 

  

   

    

nal, aprovou por unanimidade a asfal- 
tagem das ruas conhecidas como "dos 
Pinheiros" e "João Louro". Só faltou o 
bailarico e foguctes para os identes 
nessas ruas, mas 

Se até então se viam fon 1“ sal- 
tar de poça em poça, limpar os sapatos 
da lama quando chegavam a uma rua 
aleatroada, à “eivilização”, agora... 
Continuam à fazer 0 mesmo, porque de 
é to, nem a côr se ve, 

      

  

      

  

     
   

   

  

   

  

Não utilize o elevador 
São 22 horas. De súbito, sente-se 

um bater, desesperado numa porta. 
Continua cada vez mais insistên 
Averigua origem do barulho, 

  

     

     

  

“Olha, o elevador está encravado!!!? 
E, muito pior, está alguém desespe- 

cado lá dentro. 
“Eh palPi 
“agora? 

“Pelefona-se aos 
um pontapé na por Ê 
naquele botão vermelho." Eh pá! 
calma, estamos contigo.” 

  

   p-me daqui." 

    

     

  

rrega 
Tem 

Prisioneiro no elevador sofre! Come- 
ça a imaginar o pior - "Se o cabo parte, 
estou frito, Se...se a 

  

     

“Mantem à calma, Aguenta que já 
4 vem ajuda” = alvitram do lado mais 
comodo da questão. Podos têm uma 
palavra de conforto para o companheiro 
encerrado, preso no elevador, à beira 
dum acesso de claustrofobia. 

Finalmente, é 4 Ludo ao mesmo 

tempo. Bombeiros, 115 e o técnico. 
Abr u porta, é rapidamente Lira-se 
a vitima do calabouço improvisado. 

O ex-prisioneiro ainda não acredita 
que ja voltou à liberdade. Só muito len- 
tamente consegue recuperar do susto. 

Eduarda 
Moreira 
Trindade 

AGRADECIMENTO 
Sua família vem por este meio agra- 

decer a todas as pessoas que se digna- 
ram incorporar no funeral ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar. 

                      

    

facto, e não serão 
identicos na cidade de 

  

Isto pass 
poucos os E 

Aveiro. 
    

É certo que a maior parte dos eleva- 
dores Lem um letreiro onde se pode ler 
“manutenção a cargo de...º, no entanto, 

depois s horas normais de expedi- 
ente, livre-se de lá ficar preso, e quanto 
mutis Larde for, pior. 

      

  

Apenas À boa vontade dos Bombei- 
“lhos, do 115, « o acaso de se en- 
ro técnico, fez com que a situa- 

ção fosse resolvida. Conforme nos con- 
fessou um dos bombeiros, não possuem 

val especializado nesse Lipo de ser- 

  

      

      
Face ao crescimento, em altura, da 

cidade de Aveiro, com Lantos elevado- 
res a funcionarem, talvez não fosse má 
ideia, dotar os bombeiros, com técnicos 
para este Lipo de emergência. Um pi- 
quele permanente, que até poderia ser 

financiado pela própria autarquia, 
À sugestão aqui fica, é necessário 

esse Lipo de serviço permanente, sob 
pena de se ter de afixar um dístico com 

zeves - “Não utilize o elevador, de- 
pois das horas normais de expediente." 

P. Rocha 

      

   

  

  

   
vo hã verbas", "dada 

conjuntura sócio-econômica”, 
sabe?", “tendo em conta que.., 
via, em virtude dos ultimos estudos”, - 
tudo o que es to ameriormente 
paderta ser o intrórto duma longa dis- 

se ão social-economico-socio lógiu 
sobre o facto d s ruas não lerem si- 
do asfaltadas, conforme 6 estipulado 
pelos representantes do povo, na As- 
sembleia de Preguesta.  Aceitariamos 
todas « “ justificações, com ou sem 

    
      

   
      

       

    

  

     

    

    

reticênci: No entanto, não consegui- 

mos perceber a razão pela qual clas 
não foram asfaltadas, e a apelidada 
rua da Quinta dos Ferreiras, o foi. 

Asfalto, a perder de vista, para ser- 
pouco mais do que os residentes em 

duas € s enquanto que s outras 
tas das promessas, e dos planos), cxis- 

tem mais. Num país em que toda a 
gente se reclama da maioria, alguém 

     

  

      
        

    

  
    

teve a coragem de se assumir pela mi- 
1 só par isso? 

ruas, onde mora muita gente, 

e outra, apenas com duas s, e sem 
se poder considerar de tráfego intenso. 
Qual a priorid na | asfaltagem? 
Quem souber que responda. Apenas se 
sabe que este caso esteve na base do 
pedido de demissão dum membro da 
Assembleia de Freguesia por conside- 
rar 4 situação irregular, ou, pelo 
menos, não muilo coerente. P. Rocha 

   

  

     

  

    

  

Joakin Pereyra 

expõe na Galeria 

Municipal 
Abre hoje ao público, na 

Municipal, uma exposição do 
dJoakin Pereyra, que permane 
ao dia 8 do mes de Abril. 

doakin Pereyra nasc a |l5 de 
Abril de 1952, em Estarreja e conta 
com 27 exposições individuais e 8 colee- 
tivas, noseu curriculo, sendo também 
um «los fundadores do grupo nortenho 
“+93 e candidato ao Prémio Revela- 
ção na | bienal de Vila Nova de Cer- 
veltit, 

Com o quarto ano da Escola Indus- 
trial de Esturreja, tirou o curso de Ar- 

tes Decorativas da Escola Soares dos 
Reis, no Porto é tem frequência da Es- 
cola Superior de Belas Artes do Porto, 
que abandonou em 72 para residir du- 
rante algum tempo em Paris, onde fre- 
quentou os Atelieres Livres. 

Encontra-se representado em Espa- 
nha, França, Holanda, listados Unidos, 
Inglaterra, Iál Japão, Austrália e 
Grécia e em várias pinacotecas parli- 
culares tanto nacionais como estrangei- 

vas. 

Galeria 

     

     
   

  

    
    

   

  

     

  

    

  

  

  

      

e atendimento 

e Empregado/a de Escritório   

SOC. QUÍMICA E GALVÂNICA 
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PRETENDE PARA ADMISSÃO IMEDIATA: 

e Chefe de Armazém com conhecimentos de escrituração 
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Estrada do Bairro da Alagoa 
está a ser reparada 

A estrada que serve de ligação entre a EN 1 e 
as freguesias de Valongo do, Vouga, Macinhata 
do Vouga e Préstimo, concretamente no troço 
situado no Bairro da Alagoa, tem sido, por várias 
razões, tema para algumas linhas neste Jornal. De 
tacto, a insistencia com que esta via foi tocada é 
plenamente justificada pelo estado lastimoso em 
que ela se encontra hã já alguns anos(!). Foram 
obras sobre obras, primeiro o saneamento, depois 
as redes de abastecimento de água, etc., e, quanto 
a sua reparação acabou por cair no esquecimento. 
À situação agrava-se se levarmos em conta que 
aquela via tem um movimento muito intenso, 
constituindo um verdadeiro martirio para os 
automobilistas que por ali são obrigados a 
circular. 

Porem, e ja não era sem têmpo, toram 
recentemente iniciados trabalhos de reparação 
que, quando concluidos, virão por cobro a tão 
caotica situação. 

Pela PSP 
    

PSP DE AVEIRO EM ACTIVIDADE 

A PSP deteve ontem um individuo de 30 
anos, residente em Esgueira, de nome Manuel 
dos Reis, por conduzir um veículo automóvel 
sem possuir a respectiva carta de condução. 

Por sua vez, Vitor Manuel Tavares, residente 
em Sever do Vouga, apresentou queixa contra 
pessoa que identificou, por esta lhe ter passado 
um cheque sem provisão, no valor de 40 contos. 

Também na Quint do Gato, António Marques 
da Costa, viu a sua residência assaltada, tendo os 
larápios entrado por uma janela a qual partiram o 
vidro, e turtado artigos em ouro e prata no valor 
de 38 contos. 

ESPINHO 

PTURADO 
POR CONDUZIR SEM CARTA 

A PSP deteve Américo Alves Oliveira, de 24 
anos, residente em Espinho, por no passado dia 
26 ter sido encontrado a conduzir um veículo 
automovel ligeiro de passageiros sem a a res- 
pectiva carta de condução. Vai ser presente a 
tribunal. 

  

    
OvaR 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 

Jose Eugenio Rodrigues Matos, residente em 
Ovar. comunicou à PSP que desconhecidos lhe 
assaltaram a sua residência por meio de 
arrombamento. 

Os larapios turtaram artigos no valor de LIO 
contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

TENDA ASSALTADA 

Antonio Pereira Rodrigues, residente em 
Outeiro, Arrifana, Feira, queixou-se na PSP 
contra desconhecidos por turto de vários artigos 
de uma barraca no Mercado Municipal, e que 
avaliou em 17.425500. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP, na sua area de actuação no distrito de 
Aveiro, registou nas 24 horas compreendidas 
entre as 12 do dia 26 e as 12 do dia de ontem, 2 
acidentes de viação, não havendo feridos nem 
mortes a registar. 

«Já não era sem tempo... 

  

$ 

Os Mediadores constituem 
o órgão vital da Comunicação 
entre a Empresa e o Cliente. 
Pela sua Dedicação. 
Pela sua Dinâmica. 
Pelo seu Profissionalismo.   

A HARMONIA E A COMPETÊNCIA FAZEM UMA GRANDE EQUIPA... 

MAIS DO QUE UMA EQUIPA 
SOMOS UMA FAMÍLIA. 

A FAMÍLIA FIDELIDADE! 

ma 
Et , 

Uma grande parte dos nossos 
Mediadores reuniu-se. 
Festejaram mais um ano 
de intenso trabalho. 
Foi bom sentir a força que nos une. 
A nossa Força. 

FIDELIDADE 
GRUPO SEGURADOR   
  

Curso 

de Pára-Quedismo 
em Aveiro 

  

  

   

  

    

  

Inte no próximo dia 4 de Abril 
o ME Curso de Pára-Quedismo Civil, 
abertura automática, ministrado pelo 
Clube de Pára-Quedismo Civil de  Avei- 
ro, e o segundo cm Queda Livre. 

A instrução em lerra sera dada no 
campo de futebol do Seminário de Avei- 
ro ca parte respeitante aos saltos será 

no Acrodromo de Seia 
  
   

  

Seia surge como alternativa à ine- 
xistencia de uma pista no concelho de 
Aveiro. Também não existe nenhum 
avião que permita manter uma prálica 
assídua da modalidade aos praticantes 
portugueses, queixando-se os pratican- 
tes da modalidade que auxílios das en- 

  

    

    

   

     

   

tidades oficiais, nomeadamente da Se- 
eratarta Geral de Desportos e da Direc- 
ção Geral dos Desportos, aos clubes, 
nao existe, 

Os Para-Quedistas nacionúis salien- 
tam que ao fim de 25 anos continua o 
desporto em Portugal prálicamente na 
mesma, encontrando-se a modalidade 
conder “morrer lentamente. 

As 1 neontram-se abertas 

paráos celeridos cursos. 

  

  

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Na Lota de Aveiro deram ontem entrada 2 

arrastões da pesca costeira, o «Ria Mar» e o 
«Marirosa», que descarregaram 6.679 kg de 
pescado, num valor global de 1.021.774800. 

Da pesca artesanal as motoras renderam 
7.500500, da venda de 600 kg de peixe e a 
pesca artesanal local 43,530S00 de 583 kg. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro, os 

navios «Leskas Sun», alemão, em lastro, e 
ainda o « Arktis Rose», e «Sea Marland» . 

Sairam os navios alemães «Bergenz», e 
«Adria», com pasta de papel e o «Ruby», com 
toros de madeira.     

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
A distribuição normal do «Diario de 

Aveiro» aos seus assinantes toi ontem 
atectada por motivos que se prendem com 
uma anomalia veriticada no sistema de 
transporte. 

Tratando-se de uma ocorrencia que não e 
normal, e mesmo não nos cabendo respon- 
sabilidade do sucedido, aqui ficam os pedidos 
de desculpa aos nossos assinantes que por 
aquele motivo se viram privados do «Diario 
de Aveiro» a hora habitual.       

Rated 
Câmara Municipal 
pretende adquirir 
terrenos 

da Citania de Vacca 
A Camara Municipal de Agueda pretende 

adquirir os terrenos onde esta localizada uma 
importante estação arqueológica romana, a 
Citania de Vacca, no Cabeço do Vouga (próximo 
de Lamas do Vouga). Estas ruinas romanas 
constituem um relevante motivo de interesse 
tunstico e cultural, sendo necessario, para além 
de assegurar a sua preservação, por a descoberto 
as estruturas que continuam soterradas, pois só 
parte delas o toram, com a realização de 
escavações ha ja alguns anos atras. 

Por outro lado, a aquisição dos terrenos onde 
esta implantada a Citania de Vacca impõe-se, 
pois, ao que nos foi dado apurar, alguns dos 
objectos encontrados nas escavações, autênticas 
reliquias arqueológicas, foram levados por 
particulares. 

  

PELO HOSPITAL 

DE AVEIRO 

INTOXICAÇÃO 
Maria de Lurdes Oliveira Pinto, de 47 anos, 

casada, operária, residente em Aradas, deu entra- 
da no Serviço de Urgências e ficou internada 
devido a intoxicação. E 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências, vitimas de acidentes de trabalho e 
puderam seguir os seus destinos: Miguel Júlio 
Marques Carvalho, de 40 anos, casado, residente 
em'S. Bernardo; Jose Rodrigues Ferreira, de 40 
anos, casado, serralheiro, residente na Presa; 
Maria Fernanda S. Oliveira Ferreira, de 30 anos, 
casada, operária, residente em Taipa-Requeixo; 
Fernando Santos Martins, de 29 anos, casado, 
GNR, residente em Cacia; Paulo Jorge Jesus 
Santos, de 14 anos, residente em Ouca-Vagos: 
Basilio Barbosa Ramos, de 31 anos, casado, 
soldador, residente em Mataduços-Esgueira; 
Antônio Maria Oliveira Semanas, de 26 anos, 
casado, ajudante motorista, residente em 
Silvares-Lousada; Duarte Manuel Fernandes 
Carvalho, de 19 anos, aprendiz serralheiro, 
residente no Solposto; Mário Manuel F. Faus- 
tino, de 25 anos, casado, residente na Colónia 
Agricola-Gatanha da Nazare: e ficou internado, 
Alberto Augusto Gonçalves,de 35 anos, trac- 
torista, residente na Mamarrosa. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais receberam 
tratamento naquele Serviço de Urgencias e 
puderam regressar as suas residências: Jorge 
Luciano Moreira Santos, de 8 anos, residente 
nesta cidade; Maria da Luz Coelho Pinto 
Queiros, de 32 anos, casada, residente em 
Santiago-Aveiro; Jose Carlos Conceição 
Marabuto, de 22 anos, residente em Ilhavo; Luis 
Barbosa Teixeira, de 29 anos, casado, GNR, 
residente em Vale Maior-Albergaria-a-Velha; e 
ticou internado no Serviço de Pediatria, Norberto 
Soares Oliveira de 7 anos, residente em Taboeira, 

PROBLEMAS DOS DEFICIENTES 
EM DEBATE : 

Organizada pela Associação Portuguesa de 
Deticientes, realiza-se amanhã, pelas 21 horas, 
em Estarreja, na Escola Secundaria, uma sessão 
de sensibilização sobre os problemas dos deti- 
cientes. 

Aberto a toda a população, nela colaborara a 
orquestra ligeira da Banda Visconde de Salreu, 
que assim fara a sua apresentação pública no 
concelho de Estarreja. À, 

A contabilidade 
e a inflação: 

tema de palestra 
promovida pelo ISCAA 

No próximo dia 3 de Abril, desloca-se a 
Aveiro Lopes de Sá, professor brasileiro, que a 
convite do Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Aveiro proterirá uma palestra 
subordinada ao tema «A Contabilidade e a 
Inflação». 

A palestra terá lugar no Salão da Associação 
Comercial de Aveiro, pelas 18 horas, devendo os 
interessados em assistir à palestra increverem-se 
na Secretaria do ISCAA. 

Serão abordados os tópicos sobre metodolo- 
gia peculiar contábil diante da inflação, o preço 
no tempo, teorias de valor, a integridade do 
capital tixo e tecnologias contábeis e casos típicos 
na inflação, entre outros. 
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Estabelecidas normas 
para a entrega de terras 
na zona da Reforma Agrária 
Uma portaria publicada ontem no «Diário da República», estabelece normas sobre a entrega, para arrendamento |, 

e exploração, dos prédios expropriados ou nacionalizados ao abrigo da legislação da Reforma Agrária. Aos critérios agora 

estabelecidos estão subjacentes as preocupações que levaram à elaboração de lei de 1978 sobre arrendamento rural de 

prédios expropriados ou nacionalizados na zona de Reforma Agrária — é referido na portaria. 

Os critérios orientadores da referida legisla- 
ção (Decreto-Lei n.º 111/78 de 27 de Maio) to- 
ram os seguintes, segundo o Governo: redimen- 
sionamento da exploração minifundiária, criação 
de unidades agricolas tamiliares viáveis, impul- 
sionar a instalação de jovens agricultores, fo- 
mentar a capacidade empresarial dos Pequenos e 
Médios Agricultores (PMA's) evitando a sua pro- 
letarização, resolver os problemas dos PMA's 
desalojados e com familias numerosas e protec- 
ção do agricultor directo. 

« Às preocupações daquele diploma mantém- 
-se válidas e a experiência aconselha não só a 
estabelecer subcritérios para apoiar a definição de 
uma exploração rentável (e não a disseminação 
de microexploração em solos delgados e esque- 
léticos sem aproveitamento) como a estabelecer 
balizas claras na selecção dos PMA's candidatos 
a terra, por forma a evitar injustiças, arbitrarie- 
dades e compadrios» — lê-se no texto da por- 
taria. 

No preâmbulo do diploma, o Governo refere 
ainda que este «não pretende auto-regulamentar a 
administração no exercício dos seus poderes dis- 
cricionários, mas tão-só explicitar os subcritérios 
para a execução prática das normas inscritas no 
diploma-base», 

Os critérios para a atribuição de terras para 
exploração, através de arrendamento, definidas 
pela portaria são as seguintes: 

No que respeita a áreas a entregar a entidades 
singulares a portaria estabelece três limites, 

maximos e minimos, em tunçao da qualidade dos « 
solos. 

Para os solos das classes A e B os limites são 
80 e 120 hectares, para os solos de várias classes 
com predominância da C são de 180 a 220 hec- 
tares, para os solos predominantemente das 
clábsos DE ROS limites são de 280 a 320 hectares. 

Quanto a áreas a entregar a entidades colec- 
tivas não poderão ser excedidos 750 mil pontos. 

No que respeita a critérios de preterência para 
a entrega de terras é dada prioridade aos Pe- 
quenos e Médios Agricultores da região que 
vivam exclusivamente da agricultura. . 

No segundo lugar das preferências estão os 
Pequenos e Médios Agricultores da região que 
vivam predominantemente da agricultura, em 
terceiro o jovem agricultor, em quarto as coope- 
rativas de trabalhadores rurais, em quinto as 
cooperativas de pequenos agricultores. 

No caso de haver mais de um candidato nas 
classes de preferência referidas a prioridade será 
dada ao redimensionamento de explorações mi- 
nifundiarias. 

Segue-se, pela respectiva ordem, o jovem 
agricultor, a valorização da experiência profis- 
sional e capacidade de gestão dos candidatos, e, 
por último, a solução de problemas sociais can- 
dentes na região e protecção dos agregados ta- 
miliares mais numerosos. 

Ordens de prioridades idênticas são dadas 
tambem para os casos que dizem respeito à «en- 
trega em exploração, por motivo ponderoso, 
mediante “ajuste directo”, ou e à recolocação de 

PS enuncia «saídas possíveis 
O secretário-geral do Partido Socialista, 

Vitor Constâncio, disse ontem que o seu partido 
está «aberto e disponível para encarar as várias 
saidas possiveis para a crise» política, no caso de 
o Governo cair no Parlamento. 

«Encararemos as soluções consensuais que 
forem do interesse nacional, tendo em conta a 
posição do Presidente da República e dos 
restantes partidos da oposição», disse Cons- 
tancio. 

Em conferência de imprensa para divulgar a 
posição face à moção de censura apresentada pelo 
Partido Renovador Democrático, Constâncio 
  

Desempregados 
inscritos 

eram 370 mil 
em Dezembro 

Os desempregados inscritos no tim de 1986 
totalizavam 368.302, menos 0,1 por cento do que 
no mes anterior, mas mais 3,7 por cento rela- 
tivamente a Dezembro de 1985, revelaram ontem 
estatísticas oficiais. 

Numeros do Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP) indicam que o 
acrescimo registado entre Dezembro de 1986 e 
Dezembro de 1985 e, no entanto, inferior ao que 
toi registado entre este mes e o homologo de 1984 
(10,8 por cento), sintoma de uma desaceleração 
no ritmo de crescimento do desemprego. 

O predominio das mulheres no desemprego, 
que se mantem desde ha alguns anos continuou a 
evidenciar-se em 1986 (53,7 por cento do total). 
observando-se contudo uma tendencia para o seu 
abrandamento ja que em Dezembro de 1984 as 
mulheres representavam 58.2 por cento dos 
desempregados. 

Os que procuravam o primeiro emprego 
atraves dos Centros da IEFP eram 16,3 por cento 
do total de desempregados em Dezembro de 
1986, situação que não constitui alteração 
significativa relativamente a anos anteriores. 

Os dados do INE sobre o inquerito ao 
emprego apurados em 1986 apontam para uma 
melhoria do mercado de trabalho relativamente a 
1985. 

Neste sentido, em termos de média anual, 
segundo o INE, tanto a população empregada 
(mais 0,2 por cento) como a desempregada (menos 
2,7 por cento) apresentaram um andamento 
positivo, mantendo-se praticamente estacionário 
o movimento da população activa (menos 0,1 por 
cento). 

acrescentou que os socialistas votarão favora- 
velmente a moção de censura, se Cavaco Silva 
não aceitar negociar com o PS um «programa de 
normalização do financiamento das instituições 
em torno dos problemas do Pais». 

«A concretização de tal programa seria a 
prova de que a revisão constitucional virá a ser 
possivel», disse Constâncio. 

Respondendo a perguntas dos jornalistas 
acerca das eventuais soluções alternativas 
admitidas pelo PS se o Executivo recusar ne- 
gociar aquele programa, Constâncio escusou-se a 
avançar qualquer proposta ou a dizer qual a 
preterida pelos socialistas. 

«Não nos compete ser os primeiros a propor 
uma solução para a crise que não desencadeamos. 

«(O PS não reclama eleições antecipadas, nem 
reclama ir para o Governo, mas esta disposto a 
aceitar as eleições se tor essa a solução 
encontrada», sublinhou. 

O lider socialista revelou ter sido mandatado 
pela Comissão Politica para negociar com Ca- 
vaco Silva um conjunto de pontos que serão ! 
tornados públicos antes do debate parlamentar. 
mas negou que entre as questões a discutir se 
inclua qualquer remodelação ministerial o que, 
considerou, seria «negociar aspectos de partilha 
do poder que recusamos». 

Especiticou que se o Governo aceitar a ne- 
gociação que o PS lhe propõe, «não serão 
suticientes declarações de intenção, têm de ser 
avançados resultados concretos antes da votação 
da moção de censura na Assembleia». 

Num documento lido no imcio da conterência 
de imprensa por Vitor Constancio, os socialistas 
criticam a torma como o PRD avançou com à 
moção de censura, que consideram «irrespon- 
savel e moporiuna». 

GERAL 

  

pequenos agricultores e ao redimensionamento 
dos lotes já atribudos» . 

A portaria determina que «a entrega para ex- 
ploração dos prédios expropriados ou naciona- 
lizados ao abrigo da legislação da Retorma 
Agraria, mediante contrato de arrendamento 
rural, e determinada por despacho do ministro da 
Agricultura, Pescas e Alimentação, sob proposta 
da Direcção Regional de Agricultura compe- 
tente». 

“A proposta referida sera percedida de au- 
dição dos trabalhadores permanentes em serviço 
nos prédios expropriados ou nacionalizados das 
associações de classe da respectiva zona conce- 
lhia ligadas à agricultura» — estabelece ainda a 
portaria. 

Segundo dados do Ministério da Agricultura, 
, estão actualmente na mão de unidades colectivas 
de produção 250 mil hectares de terrenos que 
foram nacionalizados ou expropriados durante a 
Retorma Agrária. A mesma fonte refere ainda a 
existência de 150 mil hectares de terras em poder 
das UCP's que nunca chegaram a ser naciona- 
lizadas ou expropriadas. 

Na ZIRA (Zona de Intervenção da Retorma 
Agraria), foram ainda entregues cerca de 75 mil 
hectares a 3.500 Pequenos e Médios Agricul- 
tores. 

A Retorma Agraria teve a maioria das ocu- 
pações entre Março e Setembro de 1975, atin- 
gindo a sua expressão maxima nesse ano com 
cerca de 1.2 milhões de hectares. 

para a crise» 
«Foi um acto de irresponsabilidade política 

ditado por motivações de puro egoismo e 
sobrevivencia partidárias, que pode vir a revelar- 
-Se grave para a oposição e para a esquerda 
portuguesa», dizem. 

Criticam tambem o Governo por, embora 
sendo minoritário, ter «procurado distorcer em 
seu tavor as regras da vida democrática e 
assumido posições de arrogância e de permanente 
contronto com a Assembleia da República, facto 
que — afirmam — tem levado sempre o PS a 
recusar-lhe confiança. 

«Se se abstiveram ate ao momento de 
desencadear uma crise politica», explicam os 
socialistas, «toi por considerarem prematura e 
indesejada pelo Pais a realização de eleições e por 
acharem que não estavam reunidas as condições 
para construir uma solução alternativa». 

No entanto, e dado que «a disposição do PS 
sempre tem sido e continua ser a de recusar a 
confiança politica ao Governo quando esta estiver 
em causa», Os socialistas manifestam-se na 
disposição de tazer cair o Executivo se este «não 
alterar o seu comportamento institucional e não 
assumir o compromisso de discutir no Parla- 
mento os problemas de fundo do Pais». 

Remetendo a palavra para o Govemo, Cons- 
tancio voltou a desatiar Cavaco Silva para 
debater em público na televisão todos os 
problemas da situação politica nacional. 

Constâncio disse que se houver crise à 
responsabilidade tambem cabera ao Primeiro- 
-Ministro. 

«Cavaco Silva tem que escolher: ou tem a 
humildade democratica para se assumir como 
Governo minoritario que e, ou contessa perante o 
Pais que tambem ele quer a crise politica que o 
PRD veio abrir», concluiu Vitor Constâncio, 

  

Amanhã 

Oliveira do Bairro S.C. 

comemora 

65.º aniversário 
Amanhã. domingo, realizam-se as comemo- 

rações do 65.º aniversario do Oliveira do Bairro 
Sport Clube. As testividades, segundo o res- 
pectivo programa, iniciam-se pelas 9:00 horas 
com o içar das bandeiras nacional e do clube 
aniversariante, seguindo-se, pelas 11:00 horas, 
uma missa de sutrágio pelos sócios e atletas já 
talecidos. As 12:00 horas será efectuada uma 
romagem ao cemitério e, pelas 15:30, terá lugar 

  

um espectaculo de para-quedismo. Depois do 
destile da Banda Velha de Fermentelos (15:50 
horas), chegara, sem duvida , o momento alto das 
comemorações. Pelas 16:00 horas, o Oliveira do 
Bairro detrontara a Associação Académica de 
Coimbra. 

Pelas 20:30 horas, sócios e amigos do clube 
bairradino contratemizarão num jantar organi- 
zado para o eteito. 

Professor 
encontrado morto 

na Alagoa (Agueda) 
Cerca das 10h00 de ontem, num pinhal em 

Alagoa, proximo da Estrada Nacional N.º |, um 
operario da construção cívil, que se encontrava a 
trabalhar numa obra situada perto do reterido 
pinhal, encontrou o cadaver de Joaquim Paulo de 
Barros Ribeiro, de 35 anos, natural e residente 
em Trota do Vouga (Agueda), protessor na 
Escola Secundária de Casais. 

Ao que nos toi dado apurar, junto ao corpo 
encontravam-se duas embalagens de compri- 
midos vazias (Nozinan e Lorenin), tudo indi- 
cando que Joaquim Barros Ribeiro tenha posto 
termo a vida, versão confirmada pela GNR local 
que nos adiantou não haver suspeita de crime. 

Os Bombeiros Voluntários de Agueda, 
depois do delegado de Saúde ter comparecido no 
local, transportaram o corpo para a capela 
mortuaria do Cemitério de S. Sebastião, em 
Trota do Vouga. 

Na Fundação 
Dionísio Pinheiro 

História 
do Cometa Halley 
foi tema 
de conferência 

Realizou-se na passada quarta-feira, na Casa- 
-Museu da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice 
Cardoso Pinheiro, uma conferência subordinada 
ao tema «O Cometa Halley — sua história». Esta 
conterência toi proferida pelo dr. Nunes Mar- 
ques, investigador e subdirector do Observatório 
Astronómico de Lisboa, licenciado em Mate- 
máticas, engenheiro e geógrafo. 

A conferência veio na sequência de uma ex- 
posição sobre o Cometa Halley que esteve paten- 
te ao público na referida Casa-Museu até ontem, 
mostra que foi organizada pelo «Centre National 
des Estudes Spatiales et Palais des Decouvertes», 
e apresentada em Portugal pelas «Alliances 
Françaises». 

  

  

Acessos à zona do Redolho 

Proprietário de terreno 
considerado de utilidade pública 
recorre para o Supremo Tribunal 

Segundo o nosso Jornal apurou, o proprie- 
tario de um terreno com a área de 755 metros 
quadrados a destacar de um edifício, interpos 
para o Supremo Tribunal de Justiça um recurso 
contencioso, atraves do qual e solicitada a anu- 
lação do despacho do ministro da Administração 
Interna que declara o referido terreno como de 
utilidade publica. A expropriação deste terreno e 
necessaria para avançar com a construção do 
arruamento de acesso a zona desportiva e resi- 
dencial do Redolho. 

A Camara Municipal concedeu amplos 
poderes torenses ao seu advogado, de modo a 
que, segundo tonte camararia, «sejam salvaguar- 
dados os interesses do Municipio». 

LOTARIA 
12." EXTRACÇÃO 

LOTARIA DA PRIMAVERA 
LISTA DOS PREMIOS 

1.º Prémio — 53690 — 60.000 contos — 
Vendido pela Casa da Sorte. 

2.º Prémio — 26838 — 10.000 contos. 
3." Prémio — 65338 — 3.000 contos — 

Vendido pela Casa da Sorte. 
Prémios de 120.000500 — 438, 653, 6721, 

6755, 11539, 12652, 15585, 20314, 20726, 
21392, 24561, 26649, 26655, 27297, 27551, 
27820, 29436, 29965, 30208, 38446, 41787, 
43012, 45628, 47699, 49242, 53306, 56796, 
59368, 60075, 61104, 62082, 62129, 66606, 
66796, 66933, 67161, 75550, 75885, 75943, 
77997. 

Prémios de 226.500500 — Aproximaçgões 
do 1.º Prémio — 53689 e 53691. 

Prémios de 10.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 035, 388, 
505. 537, 552, 659, 708, 829, 933, 944. 

Prémios de 20.000500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º, 2.º e 3.º Prémios — 338, 690, 838. 

Prémios de 8.000500 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 53 e 60, 

Prémios de 7.000500 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º Prémios — 26801 a 26900, 53601 a 
53700 e 65301 a 65400. 

Terminações — O: 6.000500; 9-1: 5.000500. 

  

  

  

Relação fornecida pela Casa da Sorte, que não 
dispensa a consulta da Lista Oficial. :
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   Cá estamos mais uma vez para 
vos fazer companhia neste dia de 
sábado. 

Como sabem, a Feira de Março 
já começou e com ela muitos diverti- 
mentos para nos animar durante 
umas horas valentes! 

Por falar em Feira, gostariamos 
que nos enviassem trabalhos sobre a 
vossa visita à Feira. Combinado? 

Até ao próximo sábado e divir- 
tam-se muito! 

  

O senhor Urso vai de viagem, 
mas não consegue descobrir o 
caminho da estação ferroviária. Querem ajuda-lo”? 

  

O Esparguete Azul Turquesa 
Era uma vez um esparguete azul 

turquesa, que vivia num saco de plastico 
junto de um molho de esparguetes brancos. 
uo tundo de uma prateleira, na loja do 
senhor Arco-lris. 

Havia muitas diterenças entre os 
irmaos esparguetes. 

Oh. se havia! 
So para voces verem, os esparguetes 

brancos andavam sempre em guerra com o 
pobre do esparguete azul turquesa, por ser 
azul turquesa. Por exemplo: andavam 
sempre a pregar-lhe partidas; ora atiravam- 
-lhe com almotadas quando ele estava quase 
a dormir: ora lhe destaziam a cama: De tal 
torma que o pobre esparguete se sentia o 
esparguete mais teio do mundo e que nunca 
ninguem viria a gostar dele, ou mesmo olhar 
para ele. por ser tão feio. 

Certo dia, entra na loja do senhor Arco- 
-lris uma senhora com um menino para 

comprar um pacote de esparguete. Dirige-se 
a prateleira, pega no pacote dos esparguetes 

  

  

brancos e vai pagar. O menino que tinha 
ficado junto da prateleira reparou que 
alguem chorava baixinho. Estica-se todo, 
espreita bem e la no tundo encontra um 
esparguete enroscadinho, a soluçar. 

Admurado o menino pergunta-lhe: 
— O que tu tens? Porque choras tu, 

esparguete”? 
— Choro, porque ninguem gosta de 

mim por eu ser azul turquesa. 

— Nao chores mais, olha eu gosto da 
tua cor e ate te acho muito engraçado. 

Anda dai. Vou levar-te para a minha 
casa e vamos ser grandes amigos! 

Dizendo isto, o menino pegou no 
esparguete e meteu-o dentro do bolso. 

Quando chegaram a casa, o menino toi 
para o quarto brincar com o esparguete azul 
turquesa. 

Passado algum tempo o menino ouve a 
mae dizer que não sabe o que tazer pará o 

  
  

  

Na esquina da rua, um mendigo 
acompanhado por um cão estende a 
mão aos trauseuntes: 

— Por favor, tenham compai- 
xão dum pobre cego! 

— Mas voce não é cego... 
— Eu não, mas é o meu cão. 

— Então como é isso? Diz que 
teve um emprego durante dezoito 
anos e que depois foi posto para fora 
por bom comportamento... Que 
emprego foi esse? 

— Estive... preso... 
ET CEE eqEss gra 

— Precisa de tomar fóstoro e 
ferro! — Diz o médico. 

— Valha-me Deus, senhor 
Doutor! Eu mal posso mastigar o 
pão. 

Vamos DE E par ar bocadinhos. Descasca as bananas 

o lanche 

de sábado 
Salada Sofia 

O que vai precisar: 

3 bananas; 3 laranjas; meio limão; 3 
iogurtes naturais; 175 gr de açúcar. 

Modo de Fazer: 

Descasca as laranjas e corta-as 
em rodelas e corta estas rodelas em 

N 
uti lig 

NI Sesi 
o: 

jantar. Muito serio olhou para o esparguete, 
meteu-o no bolso e põe-se a correr para a 
cozinha. Chega ao pe da mãe e com uma 
carinha cheia de boas intenções. pede-lhe 
muito simplesmente que taça esparguete 
para o jantar. 

Contente, a mãe aceitou a ideia e pos 
logo ao lume uma grande panela onde 
colocou os esparguetes brancos a cozinhar, 
os quais se tartaram de espernear ao ver a 

e corta-as também em rodelas. 
Coloca as rodelas de bananas e os 
bocadinhos de laranja numa tigela 
pequena. Espreme meio limão e 
rega os frutos com o sumo obtido. 

Cobre a tijela com um prato e 
coloca-a em sítio fresco durante 
uma hora. 

Por outro lado, deita o con- 
teúdo dos três iogurtes numa tigela 
grande. Junta de seguida o açucar e 
bate energeticamente até obteres 
um creme liso. 

Mistura o conteúdo das duas 
tijelas mesmo na hora de servires. 

NOTA: Para variar a salada podes 
substituir Os frutos 

  

  

cara satisfeita do esparguete azul turquesa 
que se tartava de dar voltas e mais voltas 
como quem diz: 

— Posso ser teio, mas não vou ser 

comido! 

Isabel Barros e Cristina Grego
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A Feira de Março 
é uma tradição 
que atrai multidões 

— afirma Celso Santos, presidente da Comissão Organizadora 

  

   
      

       

  

e      

  

” 
Mantendo uma tradição de centenas E 

de anos, a Feira de Março vem este ano 

mais uma vez Lrazer à sua costumeira É 
unimação à cidade. 

Quinhenos e cinquenta e tres anos 
decorridos a Fe enta uma con- 
Linui suas Lradições de anima- 
ção « dive 
undo a atrair multidões, e disso é L 
munha os cálculos feitos pela Comissã 
Organizadora, que, baseada nos núme- 
ros do ano transacto, aponta para € 

“a de duzentos e cinquenta mil visitan- 
tes, este ano. 

Algumas novidades se apresentam 
em relação à edição do ano de 1986, 
não sendo. no entanto muitas, um: res- 
taurante que ainda não se encontra à 

funcionar, uma nova colocação do pórti- 
co de entrada, é um concurso para as 
escolas. 

    

  

e a 

Prof. Celso Santos — o homem «forte» 

daFeira de Março. 

    

       
  

     
    

  

               

  

Mas a respeito da Feira e das 
novidades, o presidente da Comi 

nizadora, o vereador Celso Santos, 
que "as novidades não são muitas, 

o espaço é o mesmo, houve contudo al- 
á área, com a colocação do 

novo pórtico, e tivemos dificuldades na 
organização dos espaços, de qualquer 
modo Lemos algumas novidades, 0 
taurante, que esperamos venha a funci- 
onar ainda e 
mos a envidar 

   

  

    

    

      s 08 esforços, junto 
de firmas que se dedicam à exploração : Es 
da gastronomia, hotéis e aurantes, O pórtico da «Feira de 

no sentido de vir a funcionar já, se isso 
não for possível, sera para as outras 

Março/87». 

  

  

      

    

K tos para à infância, € promovemos Lam- 
“as, que estão programadas bem um concurso, dado que a Feira tem 

    

   

   
           

   
      

  
      

  

    

  

Mas a Feira de Março encontra-se Ja um é a cidade, 
sediada num local provisório, pois um pela sua tradição, de textos e desenhos, 
plano de urbanização « » já para com a colaboração dos estabelecimen- 
aquele espaço, urbaniz que tos de ensino, para que se pos: labo- 

preve a implantação de habitações em Fair uma pequena publicação, livro ou 
todo o recinto. Acerca dó tema também re a, para distribuir em 1988" - con- 

Celso Santos nos deu a sua opinão. tinuou, 

“A urbanização aponta para a Para além do aspecto lúdico, a Pei- 
construção de habitações em toda a va de Março apresenta também outro 
na, e por isso a Petra tem ali um ca- uspecto, o comercial, que não pode ser 
rácler provis + O que impede que se esquecido. Sendo a primeira feira da 
gastem verbas u colocar coisas com temporada, serve, para muitos feiran- 
carácter definitivo, Lodavia pensamos tes como uma espécie de Labela de cál- 
que dentro dos próximos dez anos a Fei- culo, para avaliação do andamento da 
ca não vai ser mudada, é por isso mes- restante epoca, ao longo do ano. Porque 
mo esta neste momento a ser estudada- então entregar a sua realização à au- 
da a hipótese do alargamento da Feira, Larquia e não às a ções comerciais       

      

  

  

   

     

    

         

  

   
  

   

  

    

  

    
  

  

com a aquisição do terreno a nascente e industriais da região? - foi uma d 
do netual recinto de feiras, pois a conti- questões que fizemos do nosso entrevis- 
nur assim para o ano não teremos tado 
condições para realizar a feira, já está 
superlotada, os espaços não são ne- “Ao falar de feiras em geral, o pa- 
nhuns, os brinquedos estão em cima pel da sua organização caberã certa- 
uns dos outros, os pavilhões são insufi- mente a essas organizações, comerci- 
cientes e a Câmara tem que começar ais, industriais, ou outras, conforme o 
agora a pensar em melho Cori sector, no que toca à Feira de Março, 
ções de realização de fe Avei- penso que deve ser a Câmara a manter 
vo” a Feira devido principalmente às suas 

isa tradições, é uma Feira popular, que 
“A aquisição do terreno que acabo mesmo não tendo no fundo coisas de 

de referir tem de ser negociado - conti- grande valor, atrai multidões. A Feira 
nuou - uté para protecção do próprio de Março deve estar ligada à Câmara, 
espaço e vamos fazer os possiveis para us su dições não se devem perder, 
adquirir o terreno. No ambito das ins- não impedindo no entanto a evolução 
talações existentes houve apenas uma da própria Weir - referiu o nosso en- 
melhoria, que foi no secretariado, que Lrevistado. : 
tem agora condições para receber al- 
guém, foi embelezado e levou também Voltando às novidades que este ano 
um tecto". a eira de Março nos traz, pela primei- 

ra vez, s 

    

     

  

A z z lemãs", Viseu e ( 

MANTER AS TRADIÇÕES DA FEIRA: nha) e que tanbém tem stands na fe 
“No dia 5 do próximo mês de Abril, 

    

      

    

  

                  é, pela primeira vez, comemorado do 

Às caracteristicas mai tradicio- Dia das Cidades Irmãs, com uma recep- 
nais da Feira de Março lumbém este ção no Salão Nobre da Câmara Munici- 
ano foram alvo da atenção da organiza- pal, pelas onze horas, um passeio de 
ção, sendo-lhe introduzidas algumas lancha pela Ria e almoço, à tarde uma 
novidades. visita à Feira e um passeio pel cidade 

“Na sequência das Lradicionais ca- e à noite um jantar de despedida”. 
racterísLic o seu aspecto ludico, há 
algumas coisas novas, mais divertimen- (Continua na página seguinte) 
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: e e | Faço no vidro aquilo A Feira de Março vista por dentro Ê à que as outras pessoas fazem no papel 

Pão quente... — diz-nos Auriérlio do Carmo Lopes, gravador de vidro 

Diz o feirante mais antigo: e com chouriço 
E VE a k e F 

F az este ano 80 anos —é um dos «petiscos» da Feira 

  

             

      

      
   

    

         

  

       
   
    

  

     

    

A ; 

Vinha dez anos quando, pela mão do 

seu pai, conheceu a Feira de Março - "Não haviimos de estar aqui, mis 
Dai à frente, todos os anas esta Lurados com as diversões. Razem muito 

porque essacé a sua vida. barulho e é dificil con com os cli- 
io Nascimento Junior, nutu- entes. Ji viu a dificuldade que temos 

al do Porto, 61 anos de idade, o mais para nos ouvir? 
ã go. Calcorreia o Isto devia 

a vendendo às seus 

   
a me 

presen- 

  

      

        
       

    

    

Auriértio do Carmo Lopes: «... À fazer no vidro aquilo que as pessoas são capazes de fazer 
papel, 

simbolos € brasões, posso fa 

  e como na Feira de 
Mateus, em Viseu, ande não há 
baralheira toda, apesar de 
haver divertimento consider 

    
   

  

         

              

depot       
“bm Portugal éramos seis a o retiato 

  

         
                 

     

           
de Ler E aqui fica o repara feito pelo mi 

no vidro aquilo que as possáis são cur duma pesso, mas são trabalhos dife qu antigo feirante "de Março”, homem. qu EE ” É pazes de fazer no papel” ceis, que não podem ser haralos, até ja N each Ro daimuldiu 2Bide ÁLMI comple ao ot Sentá-se de novo na banca é grava por causa do material gasto neles - diz 
lia Nascimento cá vem” - frisa Antônio no próximo dia 29 de Abril, comp pão = z N com as diversõesu 

  

    

  

   
      imento, orgulhando-se de ser 0 Gl anos de idade, e, como ele diz, “sem- 

continuador duma família de feirantes. pre fizanos aqui." 

  

mais um nome num copo. Quem o O nosso inberlocutor, acrescentando - nto na Danca a gravar, cápido e Lenho agora um trabalho que me lá 
seguro, podera pensar que gravar no encomendado da Ale 

         

  

  
   

  

       nha, e, depois 
     

          

        

   
      

    

  

   
            

       

  

          

     

         
             

    

                         

  

                  
    

    

       
                 

  

      

      
    

  

   

  

      

mes num copo eva trabalho mais Facil vo Fazer ouros. E 
deste mundo. Sobre a Feira de Março, emite a sua 2 

Aurióvlio do Carmo Lopes, na Beira opinião dizendo que ha muitas bas coi- | Lop p Os enomenos: 
de Março, "pola primeita vez na minha sas emuita D. e 
vida", aprendeu esta ate quando Linha ixemplos? Uma boa ea organiza a -« Finalmente o forno, e daqui a pouco o «petiscou estará pronto. apenas 15 anos e trabalhavi cem fabri quo, uma má é q poder de compra sed 

: cas da Marinha Grande das pessoas, hoje em dia” - come o e ioRioidiNiEad E porquê a nome de "Aveiro" para à Ee aan DR RO URSO CREA 
uma das atracções da Feira Aqui as nossas especialidades & o Boa ' bi li, fat migo, qi O O AMIDO E CR Lol, pão artesanal, feito manualmente pelos EVITA . E À o a Tuside à OR ONE TES tado a EV a rent ita ind GI OA Os meias qu Ti RE cama de Hd E is is Do gigante Gabriel, com 2,61 m, mos a percorrer o pass este ano” - res duas cabeças, au a ovelha que nasceu bin Rode Sae iscas Deeslnid: ou che daqui, pensei que a melhor formi EO a ada td dias gd ao as, E A a e: É a vila que vu vita com seis palas, passando por ponde Jorge Amaral, um dos sócios do com lantas patas e corpos que mais TE Ga Roe ; E loeao: Monibgi: APEGO minis la dia OO EN Nr pu o et de o in q e sa pg a : Ss é um rig: SINO dt ads ge " Qi a educaçã s e e da sã e hi ande se e conturme nos diz. = 

sos mais ou menos insólitos do pu Museu dos Fenomenos, quando questi= parece uma aranha gigante. Hum! So de pensar o-upelile au antinda E tuto eia tro tios.” - responde Jorge da Silva dd ei ata ! A po aulas di pe E i 
: É Obi : x u u U Ú ; a - Rae e unas. é a hi a gente e lenda a op 
animal, o Museu dos Fenomenos fiz a onado sobre a oriogem a É A rdias DA si, ES tida muibAda Camo ; Pas quente, um E E Gu pon rd a amostragem para quem não, acredita. ros primeiros pas aro é ão. Davilhco de Aveia laih au BA Pr de Março, que vai ser a Lentação de Ev aço min Poa rabi e Cora aa a eua ido quento 17 O MNA onde (rea me oo No "Pavilhão de Aveiro", u trabulho pa ans lhos mis dificeis, como gravação de man está certo,    

   
       

   
     

   

    

  

   

  

não pata, Ami oa mi meter 
FContine na pagino segunçey pedaços de chouriço no meio, pegar na 

pá, levá-los no forno, é lirar a formada 

    4 Linha visto isso 
de come- 

vos: fenômeno 

"O José Marque: 
no est 

  

no 
emos 

m, linhamos tentado encon- 

     
    

  

   

dito que vinha ômeno, para o poderem integrar no vazio, e Linham-n 
tio. Se soube 1 fazer o melhor gente p 

ro publico, 08 queera i 
   
  

  

  

             
        

     
  

  

  

ope Princi comida lo e ate sai anterior, do forno ao lado, que o cliente SOCIEDADE COMERCIAL DE TELECOMUNICAÇEOS E ALARMES, LDA. 
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area cuda vez maior, e para impedir PRESENTES NA «FEIRA DE MARÇO/87» EM AVEIRO UM NOME... UMA QUALIDADE UMA GARANTIA 
º o ps 

que a Peira caisse na manaton 

1 De ç 
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lo pórtico e as equilibramos a a feira juv, mas não 

        

  

    
       ouve   tumento de ex 

  

             
         

Da be LUA que mais equilibrio apresenta” - conte Sitores, são cerca de 70, dentro das. p ITE N os 
(Da página à e Dto é piada E cerca de 3) nuou Celso Santos. vilhões = diria Colso Santos a pergunta ei FABRICANTES DE EONIRAMENTOR PARA 

«BA RRIRAS RODO MECA MENTE ONO ullconto PRO Nepomuc mobi o na ri : dos Cotas ARE Ren ras MAIS EQUILIBRADA Poll golos di pus gui au passos silaren,. top Goma AO iMEA MO, espiga is dt ea lido pi Ti HPeImereaeos Anos   mas a balança é equilibrada com as qem um ou guto 
    “Pambém este ano houve um 

mento dos custos de realização da 
mas são poucos 

que querem é um:     custos do terreno, a finalidade da Cao que acontece é 

  

que xe retendo adquiri torto EX12 | EAELY Restaurantes, Pastelarias e Talhos pavilhão! PPCA ELECTRÓNICO au de Miiça e uma 

        

  

      
  

  

iz; 
    

      

q unte pura aiidathe, pois aela RE AE EECITONICO CMEI U EQUIPAMENTO E GESTÃO ESTUDOS E ORÇAMENTOS GRATIS 
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quilharias, que é um dos polos de atras mento eficiente e sofisticado a baixo custo. 30% ca facturação telelónica. ÁGUEDA -Sociudado Distribuídora de Fris MAFIROE 

ado sr» srsy dO 
Sn-asm     eção dt Feira. A feira estu cortes 

ponder ds expectitivas, pese embora as 
dificuldades que ja reler ct desejo da 
Cummana largado e melhora 
nao é possivel dar-lhe 
vo maquete local. No 

      UNHAS DE 
REDE   

    

    mas 
rueter definiti 

itunto o + 

  

     

  

UNIDADE              

  

  

     

CENTRAL : das feiras é um espaço que se pode “COMO ACTUAM OS EQUIPAMENTOS BENFICA és0h LISBOA matter vivo durante quase tado o ano, COMO ATUAR EN o rissa-rrosas poiscé uma dinamização para um certo Folando dois E S — Cantolando tadas às chamadas que sejam feitas ou , turismo, pelo menos pata um (urismo oceliddo Emi caia cod a LEIRIA sSorisdedo Olido do Fis MeAmAMOR | Lda interna” = terminou Celso Santos: presi- E sriição a Eneida       
dente é == 21     o organizadora da Fer 

  

    

  

         

        

  

                           

        

  

                  

    

    
   

                  
va dia Maviço. RerSu as últimas inovações noca | | emas pois mais uma edição di Pei- ecnologia electrônica, com comuta: | Visite à S ra ide Março melhoria fo tira, Novi por Ro ei pec comando por nie | pg aa Srta des assim, estão tambem programas ssndor, ese equgamento extrema: | | FEIRA DE MARÇO alguns espectaculos, que contam tom a o a ORM DOOR a ces nl NI ni ses teus uiiiadores uma gema do foii | | 
claro, ficado para Leis o Folclore, como ss 
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ESPECIAL FEIRA DE MARÇO 

A Feira de Mar 
  

Diz o feirante mais antigo: 

Faz este ano 80 anos 

ha dez anos quando, pela mão do 
conheceu Março. 

tra ia frente s 
presente, porque 

Antônio Na: 
val do Porto, 61 anos dé idade, 0 
antigo ná Feira de Março, Calcorre 

e vendendo às 
produtos. O ifenerário já está Lraçado, 
depois de Aveiro, seguem-se as feiras 
de Aeiria, Evora, vilhá A 

az, este una nos que a fami- 
- fasa Antônio 

imento, orgulhando-se de ser du 
continsador duma familia de antes. 

        

    

  

é a 

   

  

    

    
   

              

   
   Do gigante Gabriel, com 2,81 m, 

vaca com 
sos ma 
animal, o Museu dos 
amostragem para que 

    

   

    

no estrangei 
gar a recolher é mostrar os 
que se pas: 

    

    

s pulas, passando por: ca- 
au menos insólitos do reino 

“O José Marques já linha visto isso 
ixo e teve a ideia de comes 

fenômenos 
m em Portugal, Principia 

    esta feira es 
as tem um protesto a 

  

tá 

  

me- 
presen 

    

= “Não haviamos di 
turados com 

  

estar aqui, mis- 
diversões, Razem muito 

barulho e é dif conversar com os eli- 
entes. Ja viu a dificuldade que Lemos 
para nos ouvia 

Esto devia ser como na Feira de 'S. 
Mateus, em Viseu, onde não há esta 
harulheira Loda, apesar de também 
haver divertimentos, * a 

E aqui fica o reparo feito pela mais 
antigo fvinante "de Março", homem que 
no próximo diu 29 de Abril, completa 
61 anos de idade, e, como ele diz, "sem- 
pre fiz anos aqui. 

    

        

    

    
    

  

   

Museu dos Fenómenos: 
uma das atracções da Feira 

duas cabeças, ou a ovelha que nasceu 
com tankius palas o corpos que mais 
parece uma aranha gg 

     mos à percorrer o pais este ano! 
ponde Jorge Amitial, um dos soci 
Muscu dos 
amado sobr 

Come 

      
    » a ariogem dugu 
uam a dar   

    

  

númeno, pari o podere 
u museu: Promet 

ivel para 
lusos do insólito, 

     

    

pa 
eu 

    

amo o beze 

  

de estar aqui misturados com as diversões» — 
acusa.   

= tese 

enomenos, quando questi- 

primeiros pas- Apenas um reparo á 
vão prestar atenção a tudo quanto 

infegrar no 
1 fazer o melhor 

satisfazer o publico, às 

muito 
m-nos dito que vinh a mais 

  

que era assim, tinhamos tentado 
trar outra soluçã 
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ço vista por dentro 
Pão quente... 
e com chouriço 

— é um dos «petiscos» da Feira 

        

   
    

          

     

  

   
     
       

     

  

  

    

  

   

  

Primeiro é preciso aquecer o forno... 

ds, barras 
tos, que 

   

         feito mesmo ali à sua frente?     
         
   menta. 
        
   

  

não para. Amassar a ma 
pedaços de chouriço no ma 
pá, levá-los ao forno, e tirar a 
anterior, do Forno ao lado, q 
espera e está eslomeado, 

   

  

  

        

  

     

  

  

  

  
  

  
  

A Feira de Março é uma tradição que atrai 
multidões 
(Da página anterior) 

«É A FEIRA ECONOMICAMENTE 
MAIS EQUILIBRADA-» 

“Punbem este ano houve um aus 
menta dos custos de realização da Fei- 

    

va, com a implantação do restauro 
a mudança do pórtico é 
na Secretariado, eu 
HO mil contos para este ano, cerca de 3 

    
    

  

mil é 
mas a ba 

  

unça & equilibrada com os 
custos do lerreno, a Galidade da Cã- 

  

           

  

mito de = mais equilibrio a 

  

E aumento de expo tos à mais que no ano. passado, 
vem um ou vutro novo, mas são poucos, 

  

        

area cada 
que a Neir 

  

2 maivr, e para impedir 
use ma monotonia, redu- 

2imos us areas que cada expositor dese- 
java, mas não houve aumento de expo 

: de 70, dentro dos pas 
silhões = diria Celso Santos a pergunta 
sobre o cuumento de partácip 
vespa 

  

  

      
  

   ções = 0 

  

o estaca ficar códuzido, é por isso 
que se pretende ulquivir q terreno q 
nascente da Feira e ate construir um 
novo pavilhão” 

“A Feia de Março e uma realiza- 
ção importante 
se alivulgam os prnlutos, não xo de 
Aveina mas também de tada ca região, é 

mo tempo mantem a pare de 
eventiva e a velha tradição das quin- 

“que é um dos polas de atri 
Feira. A eira esta ar corres 

  

rat cidade, pois nela 

        

    

  

is cexpeclalivas, pese 
dificuldades: que ja referi o e de 
Camara al    

     e melhora-a, mas 
não é possivel duche caracter definiti- 

quele loculo No entanto o recinto 
das Eéiras é um espaço que pote 
manter vivo dutante quase todo q any 
pois uma dinámizo 

    

pata um certo 
turismo, pelo menos para um turismo 
interno" terminou Colso Santos pre 
dente da comissio 
ra do Março. 

Vemos pois mais uma teição d 
va de Março, melhora 

estão tam 

  

  

  amizadora da Foi 

  

   
ei- 

ve com aovida- 
m progran 

pectuculos, que contam 
presença de nomes conhecidos 
Paião, José Cid ecos “Pd”, não tendo 

d ficado para Lras v Folclore, como 
não púdia deixar des 

     

  

  idos 
ma 

  

    

  

    

1 
E assim durante mais de um mé: 

hade dispõe de um parque de diver 
ações. porque não imapi- 

viajar para um planeta di 
ando se diverte numa volt nj 

  

      
   

    
voadoras, ou mésma sentir-se 

um condutor de formula 1, quando se 
ado ao volante de uma 

    

  

      

Depois de visitar os pavilhõe 
sa folgar com os divertim » manualmente pelos 

e o cliente pode 

  

escolher com chouri 
fama. - diz o proprie 

  

chouriço, acabadinho de sair do forno, 

  

Hum! Só de pensur o apetite 
  ; : E dg E tido muita aceitação, não só aqui como Pão quente 

No "Pavilhão de Aveiro”, o Urábalho noutras. cidades como Viseu e Porto" de Março, que 

    

  

  

  
  
  
          

  

Finalmente o forno, e daqui a pouco o «petisco» estará pronto. 
E porque o nome de "Aveiro" para q 

pavilhão? 
- "Vou a muitos silios e comp sou 

  

    

    
   

nto Hi daqui, pensei que era a melhor forma 
TA o de levar o nome da minha cidade a ou- 

ndo = Isto tem: trosa sítios." - responde Jorge da Silva 

um atractivo na Feira 
ser a lentução de 

  

muita gente, 
  », pegar 

o cliente 

  

Tel ÁváRio 
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CX 
PPCA ELECTRÓNICO 

O PPCA-ELECTRÔNICO CX- 12, total 
mente concebido, desenvolvido e fabricado 
pela CENTREL- Automática Eléctrica Por- 
tuguesa foi especialmente estudado para os ea 
utilizadores que necessitam de um equipa Cor bi ecuipnrianide CAP otliDo  cngpar ais 
mento eficiente e sofisticado a baixo custo, aov da 

SOCIEDADE COMERCIAL DE TELECOMUNICAÇEOS E ALARMES, LDA. 

Estudos, Projectos. Gomêrcio e Montagem de Redes Interiores & Exteriores de Telecomunicações 
  

Sede, Escritório, Gab. de Estudos e Oficinas Técnicas: 2770627677 [Esont) 
ESTRADA DÊ 5: BERNARDO, 252 2672 (Amaiém) 

3600 AVEIRO TELEX 37265 TELAVR É 27706 (O Tóenicas) 

VISITE-NOS 
EREIY 

EQUIPAMENTO E GESTÃO 
DE TRÁFICO TELEFÓNICO 

Na sua empresa a conta teletênica 6 um gesto 

  

      

  

ração telefónica. 
  

  2 8 
      

    

  

on) = 

S 

  

“COMO ACTUAM OS EQUIPAMENTOS 

   = Controlando todas as 
recebidas em cada ext 

    

  

o a uma central tetelânica.   
  

Utilizançu as Últimas inovaçõesno campo 

  

par divisão espacial e comando por micro: 
« este equipamento. extrema- 

o e silencioso, proporciona    
   mecânicos ou semi-elect 

Controlo por microprocessador, 
número do facilidades,   
  

| — Pecohando sobra ela fc a informação necessita: 
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Faço no vidro aquilo 
que as outras pessoas fazem no papel 
— diz-nos Auriérlio do Carmo Lopes, gravador de vidro 

  

papel.    

    

m Portugal eramos seis a fizer 

são ca 

  

   e de novo na banca e grava 
mais um nome num capo. Quem o veja 
sentado ma banca su gravar, eapido + 

que gravar nom 
mes num copo é0 Lrabalho mais fácil 
deste mundo. 

Auricelia do Catmo Lopes; mi Feira 
de Março, "pela primeira vez na iminhã 
vida” aprendeu esta arte quando Linha 
apenas 15 unos é trabalhava em fábri- 

1 Marinha Grande 
Um belo dia, fez as malas, 

pará a Alemanha, andou por fá 
unos, trabalhando sempre na ard 
vidro, é regressou as vrigens, por causa 
da educação dos filhos ecda saude, há 
cerca de dois anos. 

“N ço apenas isto Tenho traba- 

            

   
eti       

        

      
   
   

simbolos e brasões, posso fazer o retrata 
   
   
   

duma pessoa, mas são Liabalhas difi- 
eeis, que não podem até 
por ciusa do mate = afiz 
v nosso interlocutor, tuna 

tenho agora um trabalho que me foi 
encomendado da Alemanha, e, depuis 
ve Fazer outros” 

Feira de Março, emite a sua 
opinião dizendo que ha muitas 
sas e muita ilusão. 

xemplos? Uma boat a organiza 
ção, uma mi é a fraco poder de compra 
das pes: E em dis" = comenta 

Auriório da Carmo Lopes, com 5] 
anos de idado, da 04 seus primeiros pas 

mo feirante. E uma vidi que vai 
de fazer, mas que Lenyum peque- 
nde senão, conferme. nos diz 

Ainda ha muita gente que traba o Joy 
e como cidadão de segundo 

não está certo” . 
PComeenid neo páginc seguinte 

  

  

    

  

  

  

    

  

  

     
    

  

     

  

            
MAPERO 

  

PORTO ÁGUEDA LISBOA 

UM NOME. 

  

FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS PARA 

Supermercados, Cafés, Snack-Bares 

Restaurantes, Pastelarias e Talhos 

UMA QUALIDADE... UMA GARANTIA 

  

  

  

LEIRIA -Sociodado 
Rui Paulo VI Uta 

EIRA DE MARÇO   

ESTUDOS E ORÇAMENTOS GRÁTIS e A 

NO SEU PRÓPRIO INTERESSE 

CONSULTE-NOS 
ÁGUEDA -Sociodado Distiuidora de Fio Ma rEMOR , tdo. 

42» 2741 AQUERA Codea 
E BIBI sasnitat le sÍ0IS MPR 

PORTO-Equipadorm da Supermercados ae la 

        

Visite o nosso Stand na 

aro    
  

      

di 
F     
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    (Da página anterior) 

  

da para ; 

dês está presente. 

Bonitos ou fe 
pazes de 

  

Honisito Kroon e Joke Kroon: «Os ratos s são animais mais inteligentes o que as 

rsos intensivos de: Verão (Julho? Setambro) 
“Gabinete de traduções 

Preparação. para oS exames das Univeráliados de Oxford, 
Cambridge, Toulouse e Institute Goethe. de Munique 

INSCRIÇÕES PERMANENTES 

international 

house 
Ê RUA DOMINGOS CARRANCHO, 1 (aos Arcos) 
à Telef. 2 69 23 - 3800 AVEIRO 

   

A Feira de Março vista por dentro 
Os ratos são animais 
mais inteligentes 
do que as pessoas pensam 

  Uma cidade holandesa foi transf 
feira de Março. Cas 

lagos, até 0 tradicional moinho holan- “utinhas, 

  

"KROONS MAUSE STADE, as- - O CIDADÃO RATINHO. 
sim se chama esta cidade, à qual nem 
sequer faltam habitantes laboriosos, "Os ratos são animais mais inteli- 
apesar de pequenos é com quatro patas gentes do que as pesso 

inofensivos ou ci 
saltar alguém para cima ço ua trabalhar neles d 

pessoas pensam». duma cadeira, as opiniões variam sobre diz o seu lLratador Honis 
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— afirma o holandês Honisito Kroon 
feri- estes “eidadãos”, cujo nome genérico 

as, ruas, podera deixar muita gente incrédula - 

  
  

Nem mais nem menos, é isso mesmo 

  

s pensam, e não 

é muito dificil ensiná-los, porque come- 
* pequenos” - 
o Kroon, en- 

  

   
   

quanto a sua mulher Joke, vai fazendo festas no ratinho 

mais importante da zona, exactamente o que preside 
aos destinos daquela comunidade, o burgomestre         

E a primeira vez que se exibe em Portugal, depois 

de ter percorrido diversos paises europeus, e.os 

homens entram logo, mas us mulheres param a porta, 

e por vezes ficam cheias de medo, mas acabam por 

entrar e depois dizem - muito bonito.” 

        

      

      Uma comunidade de 600 ratos, vive numa cidade 

implantada na Feira de Março, e muitos du 
tem filhos portugueses". Um ponto com inte 
a visitar. Viaje até Kroons Mause Stadt, é visite 0s 

pontos de interesse turis Lico. 

    

    
   

   
      

      
      

  

A cidade dos ratos. 

  

    Viseu e Ciudad Rodrigo: 
duas presenças 
que se saúdam 

Continuando uma tradição a cidade 
de Viseu está presente ni 
Março 

Do barro preto de Molelos e Ribo- 
lhos, vermelho da Gandara, bordados, 
peças trabalhadas em ferro « madeira, 
no stand da regição de Viriato, encon- 
tra-se uma mostra signicativa do arte- 
santo de diversas localidades 

  

(Continua na pagina seguinte)   
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Está a nascer uma nova ciência: 

  

Sibéria 

a da sobrevivência do homem 
São poucas hoje as profissoes no mundo que obrigam o homem a aceitar conscientemente o perigo. No entanto há quem 

se veja obrigado a enfrentar a sós a Natureza e, para eles — os geólogos, pescadores, cientistas integrados em expedições, 
aviadores e cosmonautas — está a nascer uma nova ciência: a da sobrevivencia, que estuda os problemas e reacções 

do homem frente a uma situação hostil. As suas «cobaias» são outros homens que, no papel de experimentadores, lutam pela 
vida em meios inóspitos. 

O especialista trancês Alain Bombard, que 
atravessou sozinho o oceano, disse um dia que «o 
que mata o homem não é a fome nem a sede, mas 
o panico». A prática dos experimentadores tem- 
-lhe vindo a dar razão e, hoje, está demonstrado 
que o homem que se vê confrontado com uma 
situação nova e inesperada, porta-se segundo a 
sua intuição e a dimensão do seu medo. 

No deserto, em vez de montar um toldo e 
esperar que o calor do dia passe, o homem pro- 
cura à água e, ao fim de três horas, cai com uma 
isolação. No Norte gelado, em vez de construir 
um abrigo de neve e esperar que a tempestade 
amaine, ele arrasta os pés sem saber para onde 
acaba por morrer. 

Um médico soviético, Vitali Volovitch, tor- 
nou-se um dos maiores especialistas no campo 
dos problemas da sobrevivência. Ele próprio par- 
ticipou em mutas experiências desse tipo. Em 9 
de Maio de 1949, na companhia dum pára- 
-quedista desportivo, saltou de pára-quedas no 
Pólo Norte. Anos mais tarde, participou numa 
outra expedição num bloco de gelo à deriva. As 
suas recomendações tornaram-se hoje quase «pa- 
lavra de lei» para todos quantos se veem obri- 
gados a entrentar as neves e os gelos 

    

Volovitch provou com as suas experiências 
que para um homem bem treinado o risco não é 
muito grande. De facto, em todos os anos de 
expedições, não houve nenhum acidente. Di- 
ziam-lhe que, do ponto de vista científico, a ex- 
periência não pode ser qualificada como suficien- 
temente pura, pois não existe o factor surpresa e 
os experimentados sabem a que submetem, ao 
passo que o homem que se depara com uma 
catastrote inesperada, não o sabe. Apontavam- 
-lhe que toda a tensão nervosa está ausente na 
experiência bem idealizada. Volovitch conseguiu 
provar que também isso não era verdade. A julgar 
pelos diários dos experimentadores, a sua tensão 
nervosa vai aumentando de dia para dia e o seu 
estado psicológico, afinal de contas, pouco difere 
do daquele homem que se viu na desgraça por 
casualidade. 

Na verdade. tambem em experiência não se 
pode prever tudo. Uma vez, 12 experimentadores 
foram enviados para o Pacifico por cerca de 2 mil 
quilômetros da costa. Estavam sozinhos € o navio 
que os tinha levadô até ali já tinha desaparcido. 
Tudo corriad bem até que. de súbito, ocorre um 
tutão. O escaler separou-se da bóia e toi levada 
pelas ondas. Só foram encontrados 24 horas mais 

Essas milagrosas gotas de mel 

  

tarde. Ninguem sabe como teria terminado a 
experiencia se no escaler estivessem pessoas após 
um verdadeiro naufrágio. 

Numa experiência idealizada e minuciosa- 
mente preparada, fazem-se inúmeras medições, 
observações, investigações e análises. O trabalho 
e diario e, em resultado, os cientistas obtém um 
quadro do funcionamento dos órgãos intemos e 
da mudança gradual do estado psiquico da pessoa. 

O homem mudou muito nos últimos séculos: 
cresceu, tornou-se mais forte, mas perdeu a resis- 
tencia de outrora. Em tempos, perseguiu-se a 
caça horas e dias a fio; hoje, vai buscar os ali- 
mentos a uma loja... Em tempos idos, gastava 
muito tempo e estorços para obter o fogo. Hoje, 
basta-lhe acender um isqueiro ou um fóstoro. 
Assim, pouco a pouco, perdeu a experiência 
acumulada em milênios. No entanto, por mais 
que mudo o próprio homem, por mais perfeitas 
que sejam as maquinas que o rodeiam, o calor do 
deserto, o halito gelado do Arctico ou o mar 
bravo continuam tão perigosos para ele como há 
milhares de anos. Por isso se tomam úteis é 
necessárias as recomendações de especialistas 
que compensam, em grande medida, a perda da 
herança dos antepassados. 

  

Maravilhoso dom da Natureza, dizem que o mel possui em si o calor do Sole o perfume e a seiva das flores. Setenta 

componentes e vitaminas uniram-se para fazer este delicioso e nutritivo produto, que é ao mesmo tempo um medicamento 

universal, que se conserva durante muito tempo sem perder as suas qualidades medicinais. 

Há cerca de mil anos, o célebre sábio oriental 
Avicena escreveu: «o mel desperta-nos, devolve- 
-nos o apetite, reforça a memória é a inteligên- 
cia». Recomendava comê-los com avelas como 
meio para combater a tosse e, contra a tuber- 
culose, tomá-los todas as manhas misturado com 
pétalas de rosa. 

O uso do mel como remédio e preventivo de 
diversas doenças data porém de muito tempo 
antes. Os médicos do antigo Egipto, por exem- 
plo, consideravam que ele era o melhor trata- 
mento contra toda a espécie de doenças dos olhos 
e utilizavam também pastilhas de mel para tratar 
inflamações da pelo e feridas várias. 

Entre a medicina tradicional de numerosos 
povos ele tem também lugar de eleição. Nos 
velhos manuscritos, destacam-se dezenas de dro- 
gas preparadas na sua base, ou misturado, con- 
forme o caso, com intusões de margarida, urtiga, 
cebola, armoles, alho, cenoura, papoila, túpulo, 
grãos de mostarda e vinagre. E igualmente de 
tempos recuados que nos chegam conselhos, por 
exemplo, de como tratar simples e eficazmente 
uma constipação ou umas anginas: tomar antes de 
deitar um copo de leite quente com mel ou tomar 
durante o dia uma colher de café de mel num 
sumo de limão (um limão para 100 g de mel) ou 
de rabano (1:1). 

«O mel e o melhor amigo do estômago», 
dizia-se outrora. Hoje, os médicos confiram que, 

se ele for consumido regular e razoavelmente, 
melhora substancialmente a digestão e normaliza 
a acidez gástrica, e por isso o recomendam como 
medicamento em caso de gastrite e ulceras de 
estomago ou duodenais. Obtêm-se óptimos resul- 
tados dissolvendo uma colher de café de mel em 
100 gramas de água fervida moma, mas atenção 
ao momento em que se toma esta bebida: hora e 
meia antes das refeições faz baixar a acidez gás- 
trica, mas se tomada imediatamente antes da re- 
feição, ele aumenta. O tratamento deve ser man- 
tido entre mês e meio a dois meses. 

Quanto ao seu teor em calorias. o mel pode 
ser comparado a produtos tão nutritivos como o 
chocolate, o cacau, as nozes e o açucar: 100 g 
contém 335 calorias. E por isso um óptimo ali- 
mento para os que estão fisica ou intelectual- 
mente fatigados ou para as pessoas enfraquecidas 
pela doença. 

A glucose contida no mel, por outro lado, 
tacilita a dilatação dos vaos cardiacos e, por essa 
razão, melhora a circulação cardíaca. 

Para melhor o estado geral de saúde e aumen- 
tar a taxa de hemoglobina no sangue, basta inge- 
rir, durante um mês ou mês e meio, 100 g de mel 
por dia, repartidos por três doses, entre as retei- 
ções. Todavia, convem saber que já uma dose 
quotidiana de 200 g durante um longo periodo 
podera ser nesfasta. 

Actualmente, as propriedades curativas do 
mel são largamente estudadas e ele é utilizado, 
para além as doenças de estomago, intestinais ou 
cardio vasculares, em caso de doenças de figado 
e dos canais biliares. Para os que têm problemas 
de rins, os médicos recomendam beber infusões 
de bagas de roseira brava com mel (15 g de mel 
para meio litro de infusão). 

Para além disso, talvez ignore ainda que uma 
chavena de água de moma com mel (2 colheres “ 
de cate para 200 g de água), bebida uma hora 
antes de dormir, é o melhor dos soporíficos. 

Mesmo as pessoas saudaveis e principal- 
mente as crianças deveriam consumir mel de 
tempos a tempos. E recomendável tomá-lo mis- 
turado com uma maçã esmagada, queijo banco ou | 
natas. Substitua a sua dose diaria de açúcar por 
mel — mas não mais que uma colher de café para | 
as crianças! — pois ele mata os micróbios pato- 
genicos e aumenta a resistência do organismo às 
doenças infecciosas. 

Mas, se o mel cura muitas afectações e per- 
mite as pessoas manterem-se saudáveis e jovens, 
como diziam os, antigos, atenção, ele tem tam- 
bem alguns perigos! O mel é particularmente 
contra-indicado em caso de diabetes ou diátese. 
Para aqueles em que provoca alergias, mesmo em 
pequenas doses, so ha uma solução: exclui-lo 
definitivamente. 

   

     

        

     

   

  

   
    
    
    
   
   
   
   

    
   

    
   
   
   
   
    
   
   
   
    
   
   
   
   

  

Já foi 
um oceano 

O centro da Sibéria ocidental era, há mais de 
200 milhões de anos, um enorme oceano, con- 
cluiu um jovem investigador Serguei Aplonov, 
que fez uma analise rigorosa dos campos geofi- 
sicos do Norte daquela região. 

Traços geológicos de oceanos antigos foram 
descobertos praticamente em todos os continen- 
tes. Regra geral, foram-se no seu lugar cadeias 
montanhosas, o que ja foi provado nomeada- 
mente quanto aos Urais, Alpes, Carpatos e Câáu- 
caso. Quanto ao oceano descoberto na Sibéria, 
nunca se transtormarou em sistema montanhoso 
porque toi sepultado sob os seus depósitos. 

A descoberta toi feita graças a uma rica expe- 
riencia adquirida ao longo de muitos anos de 
estudos paleo-oceanograticos em diferentes re- 
giões do globo. Por outro lado, só muito recen- 
temente vieram à luz informações fundamental- 
mente novas explicando a estrutura profunda da 
Siberia ocidental. 

Os cientistas verificaram que, em certos 
casos, os oceanos que deixaram de existir ha 
centenas de milhões de anos mantém até agora 
traços característicos do seu campo magnético. 
Um novo método que permite detectar num 

É campo geomagnético a componente «oceânica» 
antiga veio pois revelar o achado siberiano. 

Estes antigos fundos marinhos reúnem condi- 
ções favoraveis para a formação de jazigos de 
diversos minerais uteis. A formação de jazidas de 
petróleo e gas na Siberia ocidental, por exemplo, 
e devida precisamente ao oceano que aí existia 
outrora. 

AGUA POTÁVEL EM PLENO MAR 

Os navios não necessitam mais de reservas de 
agua potável — as novas instalações de dessali- 
nização com que estão a ser equipados os barcos 
sovieticos permitem fazé-lo em pleno mar. A 
instalação tem uma capacidade de produção dia- 
ria diaria de 40 metros cúbicos de àgua potável. 
quantidade perfeitamente satistatória para as ne- 
cessidades da tripulação de qualquer navio car- 
gueiro. Doravante, em vez das 200 toneladas de 
agua potável, o navio é carregado com o egui- 
valente em mercadorias suplementares. 

OURIÇOS-CACHEIROS 
VEDETAS DE CIRCO 

Dez ouriços-cacheiros irão em breve enri- 
quecer o elenco de vedetas do Circo de Moscovo. 
Um jovem domesticador, Nikolai Yachoukov, 
conseguiu transtormar estes pequenos animais 
nocturnos e medrosos numa corajosas «bolinhas» 
eriçadas que respondem à sua chamada, passeiam 
sobre o seu corpo, brincam ao escorrega e mar- 
cham em fila indiana. 

Ha 70 anos. um outro domesticador russo, 
Vladimir Dourov (1863-1934) mostrava nos seus 
espectáculos um número com ouriços. Foi ele 
que elaborou um método de domesticação destes 
animais, baseando-se nos estudos sobre os seus 
instintos naturais, reflexos e modo de vida. 

CÍRCULO DE «MENINOS-PRODÍGIO-. 

O circulo de jovens técnicos de Vitebsk já 
construiu 39 maquinas que foram aplicadas na 
economia. Os seus trabalhos ja foram marcados 
por 121 medalhas da exposição das realizações da 
economia nacional da URSS. Treze dos seus 
membros são laureados dos concursos nacionais 
de criação tecnica. A nota curiosa é que o circulo 
reúne apenas crianças dos 7 aos 12 anos, consi- 
derados como verdadeiros «meninos-prodigio» 

  

  

Viseu 

e Ciudad Rodrigo 

          

  

  

(Da página anterior) - 

Apesar de só servir como exposição, 
segundo as palavras de Celestino Al- 

meida Soares, responsavel pelo Museu 
Einolagico de Viseu, e por aquela expo- 
sição, “o interesse demonstrado pelas 
pessoas, a sua vontade de adquirir as 
peças aqui expostas, levou-nos a ter no 
Posto do “Purismo, algumas peças para 
venda." 

Ao lado de Viseu, uma outra cida- 

de, geminada com Aveiro, encontra-se 
presente. Trata-se de Ciudad Rodrigo, 
cidade espanhola que pela primeira vez 
está representada na Feira de Março 
com uma mostra das suas poten- 

ctalulades turísticas e culturais. 

  

A Feira de Março por dentro | 

Artesanato da região de Ciudad Rodrigo. 

   
«La Charras; um trajo regional apresentado no 

  

stand da Ciudad Rodrigo.
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ORI 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito 
nublado nas regiões do Norte e Centro com ocor- 

rência de aguaceiros fracos e céu pouco nublado nas 

Regiões do Sul. Vento moderado de noroeste com 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/03/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  rajadas no Litoral Norte. Pequenas descida da tem- 
peratura, 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (12/7) — Viana do Castelo (14/11) — Vila 
Real (16/6) — Porto (14/10) — Penhas Douradas 
(13/ —) — Coimbra (17/8) — Cabo Carvoeiro (15/12) — 
Castelo Branco (17/—) — Portalegre (15/9) — Lisboa 
(18/8) — Évora (18/9) — Beja (20/8) — Faro (19/11) — 
Sagres (17/12) — Ponta Delgada (17/16) — Funchal 

(18/13) 

SOL — Nascimento às 6.26. Ocaso às 18.53. 

LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Nova às 12 horas 
8 46 minutos de amanhã. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.21 e 14.48. 
Baixa-Mar às 8,14 e 20.27. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.01 e 14.26. 
Baixa-Mar às 8.18 6 20.27. 

(Informação"fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

   

    

   

    
     

   

   

      

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul ..... 52500 58500 
Alemanha Ocidental 76830 TISMO 
Austria . 10880 11500 
Bélgica . 3850 3872 
Brasil... 4500 6500 
Canadá notas de 162... 106580 109800 
Canadá notas maiores Pr SD 
Dinamarca 20825 20865 
Espanha ... 1806 1817 
E.U.A, notas de 1 e2 140800 143800 
EJU.A. notas maiores cmd ( — 

Finlândia 31810 31870 
França 22590 23850 
Holanda 67560 68560 
Irlanda 204860 208560 

Itália s098 s112 
Japão $895 3945 

Noruega 20525 20875 
Reino Unido . 224875 228875 
Suécia .. 21885 22835 
Suíça ... gis50 92580 
Venezuela . 5s60 6560 
  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de & por mil. 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Rapaz da 
Coca Cola». Para Maiores de 12 anos. As 15.30 
e 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Mosca». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sky Pirates — A 
Grande Aventura», Para Maiores de 12 anos. 
As 15 e 21.45 — «Caçador de Escândalos». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Os Taxistas 
do Ritmo». Para Maiores de 12 anos. Às 21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini ! 
(64467) — «O Rei dos Gazeteiros». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21,30 — Cara- 
cas (62408) — « Academia de Comandos», Para 
Maiores de 16 anos. As 21.30. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «O Rapaz da 
Coca Cola». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 
e 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Mosca». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sky Pirates — A 
Grande Aventura». Para Maiores de 12 anos. 
As 15 e 21.45 — «Caçador de Escândalos». 
Interdito a Menores de 18 anos. Ás 17.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Sahara». 
Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini | 
(64467) — «O Rei dos Gazeteiros». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — «Gelado de Limão V». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
«Pinochio». Para Maiores de 6 anos. Às 18. 

FARMÁCIAS 
HOJE 
AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23744). 
AGUEDA — Vidal (63203). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São Jose (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114), 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

AMANHA 

AVEIRO — Ala, Rua Padre D. Joaquim M. 
Freitas, 4 (23314). 
AGUEDA — Vida! (63203). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanai (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Du Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

  

a 

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Março: 

1349 — Faro é definitivamente conquistada 
aos mouros 

1507 — A cidade italiana de Genova capitula 
perante as torças de Luis XII, da 
França. 

1791 — A Gra-Bretanha aumenta a sua força 
naval, temendo a guerra com a Rús- 
sia devido à disputa sobre o Porto de 
Ochkov, no Mar Negro, capturado 
aos turcos. 

1800 — Passa no Farlamento irlandês a acta 
de união com a Inglaterra. 

1965 — Um sismo abala o Chile, causado 
mais de 400 mortos. 

1967 — O Papa Paulo VI publica a encíclica 
«Popularum Progressio». 

1971 — O Exército da provincia ocidental do 
Paquistão invade a provincia orien- 
tal e derruba a revolta ali iniciada 
pelos rebeldes do xeque Mukibar 
Rahman. 

1975 — Um incêndio ocorrido na ala da ma- 
ternidade do Hospital de Rijeka, 
Jugolslávia, mata 24 crianças.   

    
1980 — O Vulcão de Santa Helena, no Es- 

tado de Washington, entra em erup- 
ção após 123 anos, de repouso, obri- 
gando a evacuação de uma area de 
24 quilometros de raio. 

1981 — A Costa Rica solicita aos Governos 
de Lisboa e Bona informações sobre 
o tráfico de armas portuguesas e 
alemãs, em 1978 e 1979, para a 
guerrilha sandinista, na sequência de 
revelações de cinco pilotos costa- 
-riquenhos. 

1983 — A revista norte-americana «Time» 
revela que o embaixador dos EUA 
nas Honduras, John Negroponte, 
esta envolvido nos planos de insur- 
reição na Nicarágua. 

1985 — As Nações Unidas anunciam que 
vão retirar do Libano todo o pessoal 
estrangeiro e não essencial que ali 
trabalha. 

Este é o octogésimo sétimo dia do ano. 
Faltam 278 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «O coração nunca é 
neutro» — conde de Shaftesbury (1621- 
-1683) — estadista inglês.   

  

SÁBADO, 28 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
“Hole. sas 

RTP-1 

Re 

  

09.00 — Abertura e A Quinta do Dois 
10.50 — No Reino dos Monchhichi 
11.15 — Juventude e Família 

13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 

14.30 — ABZ 
17.05 — Tudo em Cima 
17.45 — 20 Anos 
18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 

20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
21.00 — Dallas 
22.00 — Ora Viva 

23.30 — Pela Noite Dentro — «O Detective». 
Joe Leland detective da polícia de 
Nova lorque tem um caso delicado 
para investigar. A morte de um 
homossexual. 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.30 — Meu Bicho, Meu Amigo — «Trans- 

porte de Animais». 

13.55 — Arquivos do Tempo 
14.20 — Novos Horizontes 
14.50 — Quem Te Viu e Quem TV 

16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «Os Miúdos» 
21.30 — 01 Magazine Informática 

21.45 — Jazz 
22.45 — Vídeo Clube 
23.00 — Troféu 

  

S, FESTAS É ROMARIAS 

  

HOJE 
Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia), Mealhada, Agueda, Albergaria-a-Ve- 
lha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, Es- 
tarreja, Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHÃ 
Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro), Cacia, 

Canedo (Feira), Feira, Paços de Brandão (Feira), 
Rio Meão (Feira), S. João da Madeira e Canelas 
(Estarreja). 

SEGUNDA, 30 

Santo Amaro (Estarreja). 

TELEFONES DE URGÊNC 
AVEIRO 

Bumbeiras Velhos 
Bembeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Cupatania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR dBrigada de Transitoy 
Psp ” 
Polncia Judiciária 
Serviços Municipalizados 

  

MISS 
DIARIO DE AVEIRO ago 
tunsmo 23680 

AGLEDA 

Bembesros Votuntarios b2s9] 

Hospital 62075 
tDP ha557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados CA varias, 62224 
Delegação do - Diario de Aveiro eum 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bumbestos Voluntarios eai 
Hospital 213346 

EDP esIs42 
Serviços Municipálizados dz 
GNR 5253 

OVAR — (056) 

Bombesris * olgntarmos 

Hospital 
EDP 
GNK 
Psp 
Serviços Muni aliados 

  

8. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros N oluntarms t Arritanas 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (0561 

Bombeiros 
GNR 
Psp     

RTP-L 

9.00 — Abertura 
9.02 — Juventude e Família 

10.45 — TV Rural 
11.15 — Eucaristia Dominical 
12.07 — 70x7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música 
13.35 — Os Roberts 
14.00 — Arca Iris 
15.35 — A Primeira Matinée — «A Carga da 

Brigada Azul». 
17.35 — Circo, Circo 
18.00 — Clube Amigos Disney 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Eu, Miguel Torga — (último pro- 

grama). 
21.00 — Amor em Fuga — (Love on the Run) 
22.00 — Domingo Desportivo 
23.05 — Dizem os Astros 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Magazine 
12.50 — Caminhos 
13.05 — Música na América 
13.35 — A Vida à Nossa Volta — «Akagera». 
14.00 — Destino Aventura 
16.00 — Troféu — (Portugal-Malta, directa- 

mente do Funchal) 
18.00 — O Homem e a Morte 
19.00 — Entrada Livre 
19.30 — Ler Portugal — Manuel da Fonseca e 

o Alentejo 
20.00 — O Triunfo do Ocidente 
20.45 — A Pequena Volta à França 
21.15 — Quatro Compositores Americanos 

— Meredith Monk 
22.00 — Cineclube — «Vamos-nos Amar» — 

Uma comédia onde se caricatura a vida 
de um multimilionário francês. 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Media 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 

(10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

[DRI RD 

AVEIRO (Galeria A Grade) — Exposição.de 
«Criaturas» (pintura e escultura), de Figueiredo 
Sobral. De 2.º-feira a sábado. das 10 as 19 horas. 
  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 526 

POR SÍLABAS 
e Ag 25 E Rd O 
  

  

  
  

  

  

            
  

HORIZONTAIS — 1 — Manipuladora; 
comunica. 2 — Suja; embrulho; oferecerá. 3 
— Tamanco; compreende o que está escrito; 
soubera. 4 — Criminosa; graceja; deste lado. 
5 — Ama seca; espécie de trepadeira legumi- 
nosa, cuja flor tem as pétalas em espiral, aqui. 
6 — Vaso de beber; nota musical; moteja; 
erra. 7 — Combinação de cores; registada. 

VERTICAIS — | — Leva; parolo. 2 — 
Especie de cogumelo comestivel; extremida- 
de. 3 — Isolado; calva; escamece. 4 — Tira; 
moido. 5 — Irritado. 6 — Quebra; cidade de 
Portugal. 7 — A tua pessoa; copo; atilho. 8 — 
Os habitantes de uma cidade; bebedeira, 9 — 
Estacionara: pesquisada. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 526 

VAVIONV 
— OGIIO10D — VIVO — RI — VT — 
OdOD — VI — OUITTOIV IVO — VE — 
vo—N—aI— VIdand —IT— VD 
“OUVI — VIVO — ALODVd — VIHO     
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DIÁRIO DE AVEIRO sásapo, 25 DE MARÇO 1987 

Parlamento terminou ontem debate 

  

Televisão privada 
será votada 

na terça-feira 
A Assembleia da República concluiu 

ontem o debate de três projectos de lei 
apresentados pelo PS, PRD e CDS, que 
preveem a abertura da televisão à inicia- 
tiva privada e que serão votados na sessão 
de terça-feira. 

O debate toi encerrado pelo secretário de 
Estado da Comunicação Social, Marques 
Mendes, que se congratulou com a discussão 
desta matéria pela Assembleia da República mas 
criticou os projectos apresentados pelo PS e PRD 
que conderou «ainda protundamente eivados de 
concepções estatizantes». 

Estes dois projectos de lei, no entender de 
Marques Mendes, são «excessivamente regula- 
mentadores e consagram fórmulas de intervenção 

Juros à cabeça 
acabam em Maio 

A decisão governamental de acabar com os 
juros à cabeça no crédito bancario só entrará em 
vigor no final de Maio — garantiu ontem um 
porta-voz do Ministério das Finanças. 

O decreto-lei aprovado quinta-feira pelo 
Conselho de Ministros, prevê que os juros à 
cabeça só possam ser cobrados nas operações de 
desconto de letras, de extractos de factura e de 
garantias bancárias — disse o informador. 

Para as operações de crédito bancário de curto 
prazo, o decreto estabelece a obrigatoriedade de 
cobrança de juros postecipados. 

Nos créditos de médio e longo prazo os juros 
são cobrados anual ou semestralmente, con- 
soante haja sido acordado entre as partes — 
acrescentou. 

  

ou órgãos a instituir que parecem denotar uma 
intenção de institucionalização do princípio da 
unicidade ém matéria de programação» . 

Marques Mendes voltou a defender a tese do 
Governo de que a Igreja Católica deve ser prefe- 
renciada no processo de abertura da televisão a 
novos operantes, afirmando que tal preferência 
«não pode ser considerada na sociedade portu- 
guesa uma benesse do Estado, um privilégio 
inconcebivel ou uma qualquer afronta ao prin- 
cipio da igualdade de oportunidades». 

O secretário de Estado, apesar de ter criticado 
os projectos de lei que defendem uma concepção 
publicista da televisão, disse que o Estado «não 
pode abdicar e deve assegurar, um serviço 
público essencial, ainda que não omnipresente, 
total e absoluto». 

Também o PSD; através de Vieira Mesquita, 
defendeu a manutenção de um canal de televisão 

encarregado das tradicionais missões de serviço 
público que também será destinado à difusão das 
diferentes correntes de opinião e advogou a 
criação «de condições indispensáveis a uma 
televisão de gestão privada que possa trabalhar de 
torma eficaz e livre para fazer uma melhor tele- 
visão e assim melhorar a satisfação do público». 

Jorge Lemos, do PCP, disse não poder deixar 
de reconhecer que nos projectos do PS e do PRD 
«estão previstas algumas alterações de conteúdo 
positivo no que se refere à actual lei de televi- 
são», mas afirmou que não podem deixar de 
contar com a oposição-do seu partido «disposi- 
ções no sentido de permitir, antes de uma revisão 
constitucional, o exercício de actividades de 
televisão por entidades privadas». 

O deputado comunista disse ainda que «não é 
possivel adiar por mais tempo a adopção de 
medidas que permitam desgovernamentalizar, 
reestruturar e modernizar, viabilizar e desenvol- 
ver o sector público da comunicação social». 

sue
 

    

Re si, É 

ALMA MATA (URSS) — Patinagem no gelo (velocidade): a soviética lona Fateeva felicita 

a norte-americana Bonnie Blair que bateu o seu próprio recorde mundial dos 500 metros. 
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Grécia e Turquia 
disputam soberania 

no Mar Egeu 
Os Governos da Grécia e da Turquia 

decretaram ontem o estado de alerta nas 
suas Forças Armadas, declarando-se dis- 
postos a defender o que consideram a sua 
soberania na região do Mar Egeu. 

O Conselho de Ministros grego anunciou que 
respondera «com feitos e não com palavras a 
qualquer violação» da sua plataforma no Mar 
Egeu. 

Anteriormente, um porta-voz do Estado 
Maior turco tinha afirmado em conferência de 
imprensa que qualquer agressão grega contra o   navio turco de prospecção petrolifera «Sismik 1» 
seria «motivo de guerra entre os dois países». 

Esta conflituosa situação surgiu depois de o 

  

A Primeira-Ministra britânica, Margaret 
Thatcher, parte para Moscovo hoje, sabado, 
sem que o insulto contra ela dirigido ha 11 
anos pelos «media» sovieticos — a «dama de 
terro» — tivesse sido alterado tornando-se 
mesmo num titulo consagrado. 

Margaret Thatcher, a primeira mulher 
britanica a ser nomeada Primeiro-Ministro tez 
da tirmeza a sua marca de contraste. 

Os seus apoiantes afirmam que ela tez juz, 
beneticiou e chegou mesmo a reforçar a 
imagem de «dama de ferro» que lhe toi 
atribuida pelo jornal das Forças Armadas 
sovieticas «Krasnaya Zvezda-». 

A medida que iniciou o seu nono ano de 
mandato. a 4 de Maio e se prepara para 
eleições, atraves das quais espera que lhe seja 
confiado um terceiro mandato, Thatcher 
adquiriu uma dimensão a nivel nacional e 
internacional que a coloca virtualmente num 
lugar impar. 

Está no Poder ha mais tempo que qualquer 
outro lider eleito da Europa Ocidental, ou 
outro Primeiro-Ministro conservador britã- 
nico, excepção feita ao Conde de Liverpool, 
que governou durante 15 anos, entre 1812 e 
1827.     

Thatcher: imagem 
de «dama de ferro» 
permanece inalterada 

Nenhum outro Chete do Executivo bri- 
tanico emprestou o seu nome a um estilo e 
pratica políticas — «thatcherismo». 

Com 61 anos saudaveis e sondagens 
tavoraveis ao seu partido, Thatcher não 
apresenta sinais de desejar despedir-se, 
talando ja num quarto mandato. 

O estilo combativo de Thatcher granjeou- 
-lhe amigos mas tambem inimigos. tanto no 
pais como no estrangeiro. 

Ela suscita paixões e raramente deixa as 
pessoas inditerentes. 

Nos ultimos meses Thatcher tentou sua- 
vizar a sua imagem abandonando o seu estilo 
de mestre-escola e realçando o seu interesse 
por coisas tradicionalmente temininas tais 
como — roupas, cozinha, moda e quando o 
seu tilho Mark casou, em ser simplesmente 
uma sogra. 

As suas observações terra-a-terra sobre 
uma sene de assuntos reflectem uma mente 
inquiridora e pratica que raramente esta 
parada. 

Thatcher tambem ja deu sinais de emoção 
que desmentiram a sua reputação de mulher 
insensivel. 

Contudo, criticos acusam-na de ser tei- 
mosa e de não gostar de ouvir outras opiniões, 
de subjugar os seus opositores mais do que 
persuadi-los. 

Salientam que ela raramente se serve do 
«charme» e da astúcia, não sendo capaz de 
entender aqueles que dela discordam. 

Os apoiantes referem que isto é apenas o 
reverso de uma das grandes qualidades de 
Thatcher — a resolução inflexível que a 
conduziu à guerra com a Argentina destinada 
a recuperar as Ilhas Falkland, em 1982, e a 
abalar o poder sindical não cedendo a uma 
greve de mineiros. 

«Tem uma personalidade formidável. E 
uma pessoa extremamente peremptória e 
dominante». 

«Projectou sempre a imagem de dureza. 
Ela atirma que não ha outro meio», atirmou o 
Protessor George Jones, um catedratico 
especializado em assuntos governamentais. 

Jones reteriu que ela tinha um conheci- 
mento protundo sobre detalhes e descreveu-a 
como viciada no trabalho. 

O Protessor da Universidade de Londres 
concede a Thatcher o teito de ter moditicado o 
curso da politica britanica ao desnacionalizar 
importantes sectores econômicos e ao reduzir 
poderes ao Estado, a municipios, sindicatos, 
empregadores e carteis. 

“O coração da sua ideologia centra-se na 
crença instuntiva de que as torças de mercado 
são superiores aos Governos», sublinha 
Jones. 

A nivel internacional, Thatcher concedeu 
a Grã-Bretanha papel que ultrapassa o seu 
poder economico. 

Na incerteza que se seguiu ao encontro em 
Reiquejavique entre o Presidente norte- 
-americano, Ronald Reagan, e o lider sovie- 
tico, Mikhail Gorbatchev, Thatcher desem- 
penhou um papel de liderança ao obrigar a 
Administração norte-americana a prometer 
que não deixaria a Europa Ocidental exposta a 
qualquer acordo entre as superpotências sobre 
musseis de medio alcance. 

Mas apesar da sua proeza, Thatcher não 
logrou o apoio das grandes camadas da 
sociedade britânica. 

Alguns afirmam que e uma ambição 
desmedida para uma nação habituada a ser 
considerada uma potência secundária. 

A Primeira-Ministra atastou muitos bri- 
tanicos que descontiaram dos seus métodos, 
acusando-a de ter dividido o pais numa nação 
de ricos e pobres e de não ter resolvido o 
problema dos tres milhões de desempregados. 

Brian Mooney (Reuter/Lusa)     

4 

Governo turco ter concedido à empresa turca 
autorização para procurar petróleo nas águas in- 
ternacionais do Egeu e na plataforma submarina 
grega à volta das Ilhas de Samotracia, Lesbos e 
Limnos. 

O «Sismik» esteve ontem no Porto de Canak- 
kale, nos Dardanelos, e parte hoje escoltado por 
navios de guerra turcos. 

Durante uma sessão extraordinária grega, o 
Primeiro-Ministro, Andreas Papandreu, disse 
que o seu pais detenderá por todos os meios os 
seus direitos soberanos na região. 

O político socialista acrescentou que as 
Forças Armadas gregas estão a postos para 
intervir no caso dos turcos violarem a sua 
platatorma petrolifera, já não se sentindo a 
Grecia ligada ao acordo de Berna de 1976, que 
tixava os limites para a prospecção petrolitera. 

A Turquia também já tinha posto as suas 
tropas em estado de alerta. 

A diplomacia dos dois paises começou a 
desenvolver esforços em torno da situação. 

O ministro grego dos Negócios Estrangeiros, 
Karolas Papulias, prepara-se para ir à Bulgária 
levar uma mensagem de Papandreu, enquanto se 
planeia uma missão semelhante a Belgrado. 

Atenas comunicou ao Governo turco que uma 
visita ministerial que estava prevista para Abril 
não podia realizar-se perante a actual situação. 

O ministro turco dos Negócios Estrangeiros 
Yalim Eralt, noficou os embaixadores dos pai- 
ses islamicos, não alinhados, e os países que não 
são membros permanentes do Congresso de Se- 
gurança da ONU, sobre o conflito. 

À imprensa turca contribuiu ontem para criar 
um clima de efervescência geral com grandes 
utulos que anunciavam «ventos de guerra surgem 

no Egeu». 
  

Inventado 

um filtro 

anti-SIDA 
Uma empresa quimica japonesa 

anunciou sexta-feira ter desenvolvido 
um material do tipo membrana que 
pode separar o virus da SIDA do 
sangue. 

A indústria química Asahi disse 
que o filtro ultrafino e com várias 
camadas consegue separar o plasma 
sanguineo de vírus como os que 
causam a Sindroma de Imunodefi- 
ciencia Adquirida e certos tipos de 
pneumonia. H 

A membrana, feita de algodão 
especialmente tratado, tem poros 
medindo 20-50 nanometros (um 
nanómetro é uma milionésima parte 
de um milimetro), disse a companhia. 

O professor Naoki Yamamoto, da 
Universidade de Yamaguchi, onde a 
membrana foi testada, disse ter con- 
seguido eliminar virtualmente todos os 
virus da SIDA de uma amostra de 
sangue tirado a um doente, usando o 
filtro, que tem a forma de um tubo.
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Atletismo internacional: «doping» 

DESPORTO 
SÁBADO, 28 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

«Sem duro agravamento das sanções 
não há antecipadas reintegrações» 

O primeiro vice-presidente da FIAA (Fede- 
ração Internacional de Atletismo Amador), 
Leonid Khomenkov, disse que o Conselho 
Federativo, na sua reunião recentemente reali- 
zada no Rio de Janeiro, «considerou útil abster-se 
de examinar os pedidos apresentados por várias 
Federações Nacionais da modalidade no sentido 
de serem reintegrados atletas anteriormente 
desqualificados por uso de “doping” porque sem 
duro agravamento das sanções não há anteci- 
padas reintegrações». 

Entrevistado a propósito dos 75 anos da FIAA 
que este ano se comemoram, Leonid Khomenkov 
sublinhou que «o tempo razoável de punição de 
um desportista em tais circunstâncias deve ser de 
dois anos», acrescentando que «a reintegração de 
um atleta punido Só deverá ser antecipada se para 
tanto houver razões muito sérias» e trisando que 
«se o desportista reincidir deverá então ser 
proibido para sempre de competir». 

Khomenkov recordou que «o Conselho 
decidiu punir 23 atletas por uso de “doping”, 
sendo oito dos EUA, quatro do Canadá, quatro de 
Cuba e um da Bulgária, da Checoslováquia, 

— diz o primeiro vice-presidente da FIAA 

Polonia, Romenia, Alemanha Federal, Brasil e 
Suecia». 

CRIAÇÃO DE CENTROS DE FORMAÇÃO 
DE QUADROS 

O primeiro vice-presidente da FIAA reteriu 
entretanto que «o calendário de competições 
deste ano é o mais rico de todo o vasto historial 
federativo», destacando que «cumpridos estão ja 
o Europeu (em 21 e 22 de Fevereiro, em Lieuvin, 
França), e o Mundial (de 6 a 8 do currente, em 
Indianapolis, EUA), de Pista Coberta» e 
« Mundial de Corta-Mato (22 do corrente, em 
Varsovia, Polónia), por cumprir estão então a 
Taça do Mundo da Maratona (em Il e 12 de 
Abril, em Seul, Coreia do Sul), a Taça do Mundo 
da Marcha Desportiva (a 31 de Maio, em Nova 
lorque, EUA), a Taça da Europa (em 27 e 28 de 
Junho, em Praga, Checoslováquia), a Taça da 
Europa de Provas Combinadas (em 4 e 5 de 
Julho, em Balle, Suiça, Arles, França e Madrid, 
Espanha), a Universiada de Verão (de 8 a 19 de 

Julho, em Zagreb, Jugoslavia), o Europeu de 
Juniores (de 6 a 9 de Agosto, em Birmingham, 
Gra-Bretanha), o Campeonato do Mundo (de 29 
de Agosto a 6 de Setembro, em Roma, Italia), a 
final do «Gran-Prix» (a 11 de Setembro, em 
Bruxelas, Belgica) e o Mundial Feminino de 15 
Quilometros (a 21 de Novembro. em Monte 
Carlo, Monaco)». 

Khomenkov adiantou que «a FIAA, que tem 
inscritos actualmente 130 milhões de atletas de 
179 paises, esta a aplicar um programa multi- 
tacetado de auxilio aos paises em vias de 
desenvolvimento, tendo sido aprovada na reunião 
uma resolução, visando a criação de centros de 
tormação de quadros desportivos dos paises 
trancoótonos e anglofonos de Africa, que tun- 
cionarão a titulo permanente, tal como aprovada 
toi uma outra resolução no sentido de se tinanciar 
a estada de 700 atletas de todos os continentes 
aquando da realização em Indianapolis, de 6 a 8 
do corrente, do Mundial de Pista Coberta». 

METODO-PADRÃO PARA MEDIÇÃO 
O primeiro vice-presidente da FIAA salien- 

tou que «a reunião do Conselho, depois de ana- 
lisar os relatorios dos Comites, das Comissões e 
dos Grupos de Trabalho sobre toda a actividade 
desenvolvida durante o ano passado, aprovou 
igualmente uma resolução para a realização do 
Mundial de Corta-Mato de 1988 em Oakland, 
Australia, a 19 de Março, e o Mundial Feminino 
de 15 Quilómetros de 1988 em Adelaide, Aus- 
tralia tambem, a 20 de Março». 

«Face a crescente popularidade do Corta- 
-Mato». revelou Leonid Khomenkov, «esta a ser 
atentamente elaborado um metodo-padrão de 
medição das distancias nessa disciplina do 
atletismo, a tim de se poder proceder ao registo 
dos recordes nacionais, regionais e mundiais 
tanto em masculinos como em femininos». 

Khomenkov assinalou ainda que «a reunião 
do Conselho examinou questões relacionadas 
com a participação dos atletas nas competições 
do "Gran-Prix' e ratificou a versão definitiva do 
calendario das provas de atletismo incluidas nos 
Jogos Olimpicos de 1988». 

  

A senda Desportiva do fim-de-semana 

  

— HOJE 
Andebol 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 
Quimigal-Escapães (15). 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Quimigal-S. Bernardo (16); Sanjoanense- 
-Beira Mar (16): Monte-Agueda (15). 

  

Campeonato Regional de Juniores Masculinos 

S. Bernardo-Oleiros (16). 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 
Monte-Quimigal (16); S. Bemardo-Agueda (16). 

Basquetebol 

Campeonato Nacional da I Divisão 
Grupo A 

Benfica-Ovarense (16); Imortal-FC Porto 
(18); Sporting-Illiabum (18). 

Grupo B 

Barreirense-Ginásio (18); Queluz-Beira Mar 
(17h30); Sanjoanense-Sangalhos (17h30). 

Campeonato Nacional da II Divisão 
Grupo A 

Academica-Olivais (16): Sp. Figueirense- 
-Esgueira (21); Salesianos-Desp, Leça (21). 

Grupo B 

Gaia-Leça FC (16h30); Académico-CDUPL 
(18); Vasco da Gama-ARCA (17h30). 

Campeonato Nacional da III Divisão 

Paroquial-Desp. Covilhã (21); Vilanovense- 
-GICA (17h30); Guifões-Conimbricense (17h30); 
Desp. Povoa-Galitos (21h30). é 

Campeonato Nacional da II Divisão-Feminino 

A. Aroso-Vilanovense (15); CIC-Esgueira 
(17) Soutocico-Sangalhos (16). 

Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 
Série A 

CDUP-Gaia (16); Naval-ARCA (17); Sale- 
stanos-Ovarense (16). 

Série B 

Desp. Póvoa-Ginásio (16); Galitos-Paroquial 
(17h30); Anadia-Esgueira (16h30). 

Campeonato Nacional de Juniores Masculinos 
Série A 

Beira Mar-Guitões (16h30); Salesianos- 
=Ginásio (17h30). 

Série B 
Sanjoanense-Naval (19); FC Porto-Desp. 

Leça (16). 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 
Série dos Primeiros 

liiabum A-Beira Mar (15h30; Galitos- 
-Ovarense A (19): Esgueira-Anadia (16). 

Série dos Últimos 
Cucujães-ARCA A (17); Sanjoanense-lllia- 

bum B (17); GICA-ARCA B (16). 

Torneio de Encerramento 
de Juniores/Juvenis Masculinos 

Beira Mar B-Beira Mar A (18). 

Futebol 

Campeonato Nacional de Juniores 
Boavista-FC Porto (16). 

Campeonato Distrital da I Divisão 

Tarei-Sanjoanense, em Santa Maria da Feira 
(15); Bustos-Calvaão (15). 

Campeonato Distrital de Juniores 

Paivense-Cortegaça (15); Ovarense-Avanca 
(15); Aguinense-Ponte Vagos (15). 

Campeonato Distrital de Infantis 

U. Lamas-St.º Eulália; Argoncilhe-Espinho; 
P. Brandão-Lourosa; Sanjoanense-Rio Meão; 

Bustelo-Feirense; Avanca-Cortegaça; Valecam- 
brense-Arritanense; Alba-Veiros; Pesseguei- 

rense-Beira Mar; Vouga-Azurva; Valonguense- 
-Calvão (16); O. Bairro-Anadia; Gafanha- 

-Agueda, todos as 15 horas, com a excepção 
assinalada. 

Jogos Particulares 

Estarreja-Oliveirense (16); Espinho-Beira 
Mar (16). 

1 Torneio de Juniores 
Anadia-Cortegaça (16); Gatanha-Feirense 

(16h30): Sanjoanense-Águeda (16h30: Beira 
Mar-Tabueira (19h30); Arviscal-U. Lamas (16); 
S.V. Pereira-Oia (16). 

Hóquei em Patins 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Bonsucesso-Escola Livre; Paço de Rei- 
-Salreu; Valadares-Carvalhos; Inf. Sagres- 
+Cucujães, 

  AMANHÃ   

Andebol 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Beira Mar-llliabum (9h30). 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Oliveirense-lliabum (9h30). 

Campeonato Regional de Juniores Femininos 

Monte-Ars. Canelas (10); S. Bernardo-Beira 
Mar (10). 

Campeonato Regional de Juniores Masculinos 
Sanjoanense-Agueda (17); Avanca-llliabum (16). 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 

Beira Mar-lliiabum (11); Escapães-Oleiros 
(10h30); Oliveirense-Int. S. Lourenço (10). 

Basquetebol 

Campeonato Nacional da I Divisão 
Grupo A 

Bentica-FC Porto ( [7h30): Imortal-Ovarense (18). 

Grupo B 

Barreirense-Beira Mar (17h30); Queluz- 
-Ginasio (17h30). 

Campeonato Nacional da II Divisão 
Grupo A 

Esgueira-Académica (17h30); Desp. Leça-Sp. 
Figueirense (17h30); Olivais-Salesianos (17h30). 

Grupo B 

CDUP-Gaia (16); ARCA-Académico (17); 
Leça FC-Vasco da Gama (17h30). 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Vilanovense-Desp. Covilhã (17h30); GICA- 
-Guitões (17h30); Conimbricense-Desp. Póvoa 
(17h30); Galitos-Paroquial (19). 

Campeonato Nacional da I Divisão-Feminino 

Bolacesto-Académico; Olivais-Basquet 
Feminino; Desp. Póvoa-Sanjoanense, todos às 
16 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão-Feminino 

Vilanovense-CIC; Soutocico-A. Aroso; 
Esgueira-Sangalhos, todos as 16 horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 

Série A 

ARCA-CDUP (16); Ovarense-Naval (15); 
Gaia-Salesianos (1 1). 

Série B 
Paroquial-Desp. Póvoa (17h30); Esgueira- 

-Galitos (11); FC Porto-Anadia (11). 

Campeonato Regional de Juvenis Femininos 

Anadia B-Anadia A (18); GICA-Esgueira 
(10h30); Hliabum-Avanca (10h30). 

Torneio de Encerramento 
de Juniores/Juvenis Masculinos 

San ense-lliabum (10h30); Galitos-GICA 
(Jun.) (17h30); Sangalhos-Galitos (Jun. ) (9h30). 

Campeonato Regional de Iniciados Masculinos 

Série dos Primeiros 

Anadia-llliabum A (9h30); Beira Mar- 
-Galitos (15h30); Sangalhos-Esgueira (11). 

Série dos Últimos 
ARCA B-Cucujães (9h30); ARCA A- 

-Sanjoanense (1 1); Ovarense B-GICA (9h30). 

Futebol 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Zona Norte 
Cucujães-Milheiroense; Arrifanense-Fajões; 

Fiães-Cortegaça; Carregosense-Bustelo; S. 
Roque-Valecambrense; Esmoriz-S. João de Ver; 
P. Brandão-Sanguedo; Avanca-Lobão. 

Zona Sul 

Pinheirense-Gafanha; Pedralva-Pesseguei- 
rense; Vaguense-Alba; Fermentelos-Valon- 
guense; Macinhatense-Oiã; LAAC-Calvão; 
FIDEC-Par. Bairro; Aguinense-NEGE, todos às 
15 horas. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

Zona Norte 
Mosteiro FC-Argoncilhe; Oliveirense-Sou- 

tense; Guizande-Caldas S. Jorge; Romariz- 
-Pigeiros; Real Nogueirense-Relâmpago: GD 
Mosteiro-Arouca; Mac. Sames-Pedorido. 

Zona Centro 
Unidos-Vista Alegre; Beira Vouga-Gaf. 

Aquem; Beira Ria-Travasso; Barroca-Murtosa; 
Torreira-Eixense; Mourisquense-Mac. Cambra; 
Aguas Boas-Recardães. 

Zona Sul o 
Troviscal-Sosense; Moitense-Mamarrosa; 

Amoreirense-Pampilhosa; Barcouço-Vilarinho; 
Poutena-Samel; Barró-Antes; Casal Comba- 
-Ponte Vagos, todos às 15 horas. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

Zona Norte 
Alvarenga-Canedo; Estrela Azul-S.V. 

Pereira; Ribeirinhos-Azurva; Vila Viçosa-S.M. 
Gândara; Sanfins-Sampedrense; Talhadas-Par. 
Vouga; Rocas-Rio Meão. 

Zona Sul 
- Parada de Cima-Covão do Lobo; Alqueru- 

bim-Ajax; Fogueira-Couvelha; Azenha-Univ. 
Aveiro: Quintas-Paradela; Monsarros-Arviscal, 
todos as 15 horas. 

Campeonato Distrital de Iniciados (Fase Final) 
Arrifanense-Sanjoanense; Espinho-Beira 

Mar; Lourosa-Agueda, todos às 10h30. 

Hóquei em Patins 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Sanjoanense-Bonsucesso (10h45). 

Campeonato Distrital de Infantis 
Sanjoanense A-Bonsucesso (10); Escola 

Livre-Cucujães (10h45); Oliveirense-Sanjoa- 
nense B (10h45).



      

  

  

  

CANICHES PRETOS 
T2, vende-se. Urbana vendenrse Centro Co- 
ção de Azurva. Tell mercial OTA, loja S12 
93482 - Aveiro -Avero 

EscaiTÓRIOS vendem: FIOS DE TRICOTAR - 
Sotbrila R Agostinho 

Ss cela ae Te Pinheiro, 6 = Aveiro 23951 - Aveiro in É 
CARNES - Talho Juau 
Rocha - Rua Jusê Este- 

TERRENO, vende-se van A ce vairo 
Teixugueira - Estarreja. E 

Foi ADA MOLDURAS - Moldartis 
- R. dos Mamotos, 66 (a 

QUINTINHA, com boa Pr do Peixe) Aveiro 

moradia, vende-se Tel 
VIDROS Acrílicos - Vr 

drana Almeida, Tel 

25474 Aveiro 

26568-Avuiro 

VIVENDAS desde 2500 
contos Tel 21434 PEIXES TROPICAIS 
Aveiro Aquaviva Meicadu 

“Municipal, loda 12 

QUINTAS — vendemso o, 
Tol 25464-Avúiro LENTES DE CONTA- 

CTO - Oculista Aveirem 

QUINTA 27000 metros, Se - Tell 26880 - Aveiro 
vende-se Tell 23935 - CANON - Computadores Esgueira 

- Rua Capitao Sousa 

Prarro, 23 - Avero 

PORTAS - AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda -R 

Dr. Bartusa Magalhaes, 

22 Aveiro T2, aluga-se, 
Tel 21374 - Aveiro 

Esgueira 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av Dr Lourenço 
Pubinho, 159-B - Tel AVE/SOTÁ! sa- 

CAVEROTAD: pet 25071 - Aveiro -se. Tel 21704 - Avero 

TV - VIDEO- Al Capone, 
QUARTO, aluga-se Lis- Ilhavo 
boa. Intorma Tel 23528 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO” R Candido 
dos” Reis, 150 Aveiro 

= Aveiro 

PENTAX - ME, super, 
nova, Barata Tel 21460/ 
24631 - Aveiro 

  

SENHORA, olerece-se, 

para empregada domés- 

tica Tell, 20673 - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis 
co J G da Silva - R 
Jusé Estevao, 19-10 - 
Tel 27844 - Aveiro 

EMPREGADO, ramo 
publicidade (part-time) PINHÃO MIOLO Centro 
Tell. 361647 Dietético Girassol - Ave- Ilhavo 

E mida Lourenço Peixinho, 

179 - Loa E - Aveiro 

ATRELADO / TENDA 
“Messager”, 2 quartos 
avançado com cozinha 

completa, —electnickiade 

   
EMPREGADA DE ES- 

CRITORIO, com prática, 
precisa-se Resposta mcorporada, ves 
com carta à Poligrupo, Baxo preço 5 
Lda - Av. Dr Lourenço 362620 (até 17 horas) é 
Peixinho, Editicio 15-60 36 1604 (até 20 trúras) 

B- Aveiro Aveiro. 

  

Pró-Associação 
Sindical da PSP 
faz hoje cinco anos 

A Pró-Associação Sindical da PSP promoveu 
ontem uma conterência de imprensa para apre- 
sentar as comemorações do seu 5.º aniversário 
«sem receio agora de processos disciplinares » 
aos seus membros, disse o comissário Joaquim 
Santinhos. 

O coordenador da Pró-Ass 
não viu reconhecido o direito sindical na PSP, 
disse que «algo mudou, os processos foram 
arquivados, a democracia está-se a consolidar». 

  

A Pró-Associação, que comemora hoje o seu 
5.º aniversário, considera que «a violação do 
direito sindical na PSP é um facto incontroverso». 

Citando uma recomendação da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) sobre o direito 
sindical dos agentes da PSP, a Pró-Associação 
retere que o Governo português «continua ha 
mais de 2 anos a considerar letra morta a expressa 
recomendação da OIT». 1 

  

TELAS BETUMINOSAS 
JERCAR - Tel, 361255 
Gatanha da Nacaré 

VITRINE FRIGORÍFICA 

e Irgonhco industrial, 

vende-se Tell 751712 - 

Miveira de Barro 

  

MAQUINA Fazer qela- 

das-Cone, compra-se 

Tel. 369583 - Ilhavo 

  
ESTOFA- 

DOR- Renova - Tel 

JERONIMO 

94225 Povoa do 

Valado 

EURO-MERCADO - R 

Padre Antônio Diogo, 81 
Tol 365285 - Galanha 

da Encarnação - 3830 
Nhavo 

CAFE “O LAVRADOR” 

“Tel 24432 - Areias de 
Vilar - Avuiry 

“A NAU” - Churrasquei- 
sa - Nua S Sebastiao, 
9 - Tel 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO  cortina- 
dos, naperons, decora- 
quus Tel 23469 Avero 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pinturas 
Tei 29487 S Berardo 

REPARAÇÕES Electro- 

domesticos Tel 29637 
Solpasto 

DAVIDEstolas/ -mupara- 
qoes Tol 94803 Quintas 
- Costa (lo Valado 

TALHO António Rocha 

Tel 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totosidecorações R 

Clube dos Galitos, 25 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restauro 

tapolosilranças R do 
Carl 64:10 Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA visite-a 
Aveiro 

ALTARTE Decorado: 

res. Fel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN-* 
CO Tel 25524 5 Bernar- 
da 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALAO ROMA Cabelei- 

À móveis 

  

DISCOTECA Estudio 1 - 
CC Ota Fel 27942 

Avery 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes — Grande 
Guerra, 21 Avero 

CAFE MIMO Tel 24950 

S Berardo 

STAND VELOMOTORES 

Moradas. Tol 29359 

S Bernardo 

COOHABITA - Coopera- 
uva Nacional de Habuta- 
ção R Eng Von Hall, 
29-10 Tel. 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto 
Tavares & Ist- 

dio - Aradas 

  

EL RINCON - Encerra 

aos sábados - Tel 
24626 Aveiro 

DANÇA JAZZ - Ginásio 
Avenida - Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 
- Tel 61797 - Agueda 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 72 
- Tel 63757 - Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Águeda 

CANAL 7 Almoços! 
Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camoes, 58 - Cacia 

ALBERTO'S CAFETARI- 
A - Gentro Comercial 
Bairro do Liceu, Loja 11 
- Aveiro 

PROJECTOS DE ELEC- 

TRICIDADE - Tell 

24985 - Aveiro 

FOGÕES DE SALA « 
pequenos trabalhos de 

construção civil, execu- 
tam-se Albino Ferreira 
Silva Rua da Azenha, 9 

- Quinta do Picado 
Aveiro 

  

MORRIS MARINA 15, 
super, bom estado, von- 
de-se 120 contos Tell 
722961 - Commbra 

  

MINI 1000 optimo usta 
do, vendesse Tell 
63563 - Aqueda 

    

  

    
  «Esta desde há muito 

ultrapassado o prazo 
peremptório de 38 diash e   

  para que o executivo 
suscitasse junto do 
Ministério Público compe-/ 
tente dúvidas quanto — 
à viabilização da APC». 
O comissário Sanunhos 
reafirmou que o direito 
sindical aos profissionais 
da polícia é reconhecido 
na generalidade 
dos paises da Europa, 
especialmente na CEE, 

    

  

        

  

  

rena Tot 28589 Aveiro 

MERCEARIA / TABER- 

TALHO Fixiro  Aliero NA, bom local, trespas- 

R Conegu Maio s Sede: Motivo a vista 
Bernardo 30: - Avero 

o PRECISA-SE 
meme” | VENDEDOR 

COM CONHECIMENTOS 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

EAFINS 

Resposta ao 

Apartado 143 
3752 ÁGUEDA Codex 

Praia da Costa Nova 

REABRIU EM 27 DE MARÇO   

  

formas seguintes: 

tem à pagar. 

“além das cinco. 

to
 

NOTA: Todas as indicações 

« Telefone .. 

  

contam apenas como uma palavra.   

publicando anúncios nesta secção. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO». 

  

o leitor poderá proceder de uma das 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
“Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) é apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se. no entanto. o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras. pagara apenas 15S00 por cada palavra 

O leitor mete ram envelope o texto que quer ver publicado, 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o reterido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso. se O texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

OUR Und e digo re a 

  

    

Receitas 
PESCADA 

COM MOLHO VERDE 

Depois da: pescada cozida, tira-se-lhe a 
cabeça, pondo a pescada ao meio de uma 
travessa, enfeitando-a com batatas e cenou- 
ras cozidas. 

Prepara-se o seguinte molho: salsa pica- 
da muito fina, tanta até que o molho fique 
bem verde; junta-se-lhe 1 batata farinhenta 
cozida e passada, 1 ovo cozido, uma pitada 
de sal, pimenta, azeite e vinagre. 

Espalha-se este molho por cima da tra- 
vessa onde está a pescada e serve-se. 

  

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS 

DO PORTO DA DIRECÇÃO-GERAL 
DE ENERGIA 

Faço saber que «CARVALHO & FILHO, LDA.» 
pretende obter licença para uma instalação de 
armazenagem de gasóleo, com a capacidade de 

20 000 litros, sita na Estrada do Furadouro, fre- 
guesia e concelho de Ovar e distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições do Decreto n.º 29034, de 1 de 

Outubro de 1938, que regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 

brutos, seus derivados e resíduos e pelas do Decreto 
n.º 36 270, de 9 de Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo de incêndio, 

explosão e derrames, são por isso e em confor- 

midade com as disposições do citado Decreto 

n.º 29034, convidadas as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar, por escrito, dentro do 

  

PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS COM BASTANTE 
EXPERIÊNCIA NO FABRICO E MON- 
TAGEM DE PORTAS E JANELAS. 

Contactar: 

Telefone 25808 
AVEIRO 

  

  

CURSO 
DE FORMAÇÃO 

TÉCNICO- 
“PROFISSIONAL 
DE CERÂMICA 

Aceitam-se candidatos dos dois sexos, até 
a idade de 25 anos, para frequência do curso 
indicado e subsidiado pelo Fundo Social 
Europeu, nos seguintes campos de formação: 

e Técnicos de controlo de qualidade 
Operadores Manuais de Prensa Roller 
Vidradores 
Pintores 
Modeladores 
Acabadores-Modeladores 

Salários conforme especialidade e trans- 
porte privativo quando necessário. 

Inscrições até 31 de Março. 
Para mais informações, dirigir-se a Fábri- 

ca Cerâmica das Almas da Areosa, Agtada de 
Cima, ou pelo telefone 66157. 

e
v
o
c
o
 

    

prazo de 20 dias, contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a conces- 

são da licença requerida e a examinar o respectivo 
processo nesta Direcção de Serviços Regionais, 
situada na Rua Dr. Alfredo de Magalhaes, n.º 68- 
-3.º Dt.º, no Parto. 

Porto, 12 de Março de 1987. 

O Chefe de Divisão, 
a) Hegivel 

t-Enario de Aveiro=. N.º 336, de 25-3-87). 
  

  

EMPREGO 
EMPRESA DO RAMO DE CONS- 
TRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, 
COM SEDE NO CONCELHO DE 
SEVER DO VOUGA, ADMITE PARA 
OS SEUS QUADROS: 

e 1 ENGENHEIRO TÉCNICO 
CivIL 

e 2 ENCARREGADOS 
e 3 PEDREIROS 
e 15 SERVENTES 

CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 

e RESIDÊNCIA NO DISTRITO 

GUARDA-SE SIGILO 

RESPOSTA AO «DIÁRIO DE 
AVEIRO» AO N.º 52.     

  

 



Última 
  página 
Imprensa britânica 
comenta Acordo de Macau 
O Governo de Lisboa obteve melhores condições para os cidadãos de nacionalidade 

portuguesa em Macau do que a (ra-Bretanha conseguiu para os seus de origem 

chinesa em Hong Kong — afirmou ontem o jornal «The Times» de Londres. 

Comentando o Acordo luso-chines sobre o 
tuturo de Macau, O jornal salientou que o pacto 
«garante 50 anos do antigo estilo de vida para os 
cidadãos portugueses», acrescentando que 
100.000 poderão ter direito a residir em Portugal 

O jornal «Independent» considerou o Acordo 
de Macau «contuso em relação ao problema da 
nacionalidade». 

Na sua opinião, Portugal e a China «concor- 
daram em discordar» da situação jundica dos 
80.000 a 100.000 habitantes que terão direito a 
passaportes portugueses. 

«A questão da nacionalidade é tratada numa 
troca de memorandos, cheios de furos, e de ane- 
xos à declaração luso-chinesa», acrescentou o 
«Independent». 

O jornal «The Guardian», afirmou que depois 
do Acordo de Macau, a China «tem os olhos fixos 
na Formosa». 

Zhou Nan, o negoeiador-chete chines dos 
acordos de Hong Kong e Macau «quer unificar a 
China ate ao tim deste século» — reteriu o 
«Guardian», acrescentando: «Lisboa deve pensar 
em rever a sua lei de nacionalidade para evitar 
uma nova vaga de retugiados semelhante à de 
1975». 

«DIARIO DO POVO» ELOGIA 
ACORDO DE MACAU 

OU «Diario do Povo», orgão oficial do Pardo 
Comunista chines, comentou ontem que o 
Acordo sino-português sobre Macau constituiu 
«Um passo importante para a concretização do 
grande objectivo da reunificação da pátria». 

Em editorial, o jornal acrescenta que o Acor- 
do, rubricado na quinta-feira, «c mais um acon- 
tecimento importante de significado histórico, na 
sequencia do Acordo de Hong Kong». 

Para o «Diano do Povo», a solução pacifica 
da questão de Macau «provou uma vez mais que o 
conceito “um pais. dois sistemas” tem grande 
valor». 

Lisboa e Pequim concordaram que Macau; 
um enclave de 450.000 habitantes no Sul da 
China, sera devolvido a soberania chinesa em 20 
de Dezembro de 1999, depois de mais de 400 
anos de adminstração portuguesa. 

Macau podera manter o seu sistema capita- 
lista e autonomia interna durante 50 anos depois 
de 1999, no ambito do conceito «um pais, dois 
sistemas». 

Hong Kong, que deixara de ser administrado 
pela Gra-Bretanha em 1997, tera também auto- 
nomia semelhante. 

O editorial do «Diario do Povo» não tez rete- 
rencia a Formosa, embora a China tenha exortado 
o Governo de Taipe a negociar a reunificação no 
ambito da politica «um pais, dois sistemas». 

A China tem prometido que a Formosa pode- 
ra manter o seu Exercito, sistema politico e eco- 
nomico se aceitar a reunificação. 

Abertura à iniciativa privada 
registou saldo positivo 
O governador do Banco de Portugal, lavares Moreira, afirmou ontem 

que os problemas da Banca nacionalizada nao se resolvem apenas pelo retorço 

dos capitais proprios, devendo ser desenvolvidas medidas internas 

de modernizaçao. 

«Se O retorço dos capitais proprios das instt- 
tuições dos bancos nacionalizados não tor acom- 
panhado de medidas internas, o cteito dessa 
medida sera precario e temporario», disse. 

Tavares Moreira falava na sessão de abertura 
do seminario «A Banca Portuguesa e a Moder- 
nização do Pais». que ontem se iniciou em 
  

Segundo transplante 
de coração 
na União Soviética 

Cirurgiões sovieticos fizeram no dia 12 a 
segunda operação de transplante de coração na 
União Sovietica, a uma mulher de 27 anos, que se 
encontra actualmente de boa saude, disse ontem o 
jormal «Pravda». 

  

   

A equipa de cirurgia tor dingida por Valery 
Shumakov. membro titular da Academia das 
Ciencias da União Sovietica. A operação 
protongou-se por quatro horas e meia. A doente, 
Alexandra Shalkova, recebeu o coração de um 
homem de 26 anos. 

  

Em Outubro, cirurgiões sovieucos fizeram o 
primeiro transplante de coração no pais, a um 
doente que morreu poucos dias depois por causa 
de uma torte reacção aos medicamentos usados 
para evitar a rejeição do orgão. 

  

Autorizada a criação 

da Sociedade Portuguesa 
de Leasing 

A criação da Sociedade Portuguesa de 
Leasing, SA., foi autorizada pelo Governo 
atraves de uma portaria publicada ontem no 
« Diario da República». 

Na portaria, da Presidencia do Conselho de 
Ministros e Ministério das Finanças, o Governo 
considera conveniente a criação de sociedades de 
locação financeira, na medida em que contri- 
buem para a dinamização dos investimentos e 
renovação do sistema financeiro. 

A Sociedade Portuguesa de Leasing, SA., é 
uma sociedade de locação financeira mobiliária e 
os seus estatutos receberam a aprovação do 
Executivo depois de ouvido o Banco de Portugal. 

  

Lisboa. organizado pelo Sindicato dos Bancarios 
“o Suite Ilhas. 

O governador do Banco de Portugal assinalou 
a -melhoria gradual das condiçoes de explo- 
ração das instituições no ano transacto, referindo 
que se verifica uma travagem no ritmo de cres- 
cimento do credito em atraso. que esta à perder 
peso no total do credito concedido. 

Avrescentou que os bancos nacionalizados 
devem ainda proceder a alguma moderação nas 
suas despesas de investimento no tuturo, 

Para O conjunto do sistema. disse ter-se assis- 
Udo nos utumos anos a uma progressiva melhoria 
das condições de Inunciamento bancario dos 
parucuiares e empresas. 

Tavares Moreira considerou igualmente que a 
abertura do sector a imciativa privada «nao teve 
os eleitos preversos que alguns apontavam-. 
registando-se assim um «saldo positivo» da 
medida 

Aumutiu no entanto a existencia de «atiora- 
mentos diversos de situações de concorrencia um 
pouco anomalias». nomeadamente da pratica das 
laXas de juro aplicadas as operações bancarias 

O governador lembrou a necessidade dos 

— considerou o governador 

do Banco de Portugal 
bancos portugueses acompanharem o processo de 
inovação tinancera que se esta a desenvolver 
internacionalmente, em particular nos paises 
comunitarios. processo em que «seremos cada 
vez máis participantes e menos assistentes» . 

Nesse sentido, adiantou ser preciso «um 
estorço persistente de reconversão de processos e 
de qualificação do pessoal» dos bancos naciona- 
lizados 

Na area de gestão de pessoal. «ha que pensar 
em mudar o actual quadro envolvente. com um 
pouco de audacia =. nomeadamente reciclando os 
trabalhadores do sistema bancario para outras 
areas do sistema tinanceiro, desrigidificando 
alguma | lação taboral. fazendo os trabalha- 
dores participar nos resultados do exercicio das 
instituições e recorrendo a constituição de tundos 
de pensoes. para entrentar os problemas da 
Segurança Social dos bancanios. 

Na sessão da manha. tor analisada a situaçao 

da Banca portuguesa face aos desatos da adesao 

de Portugal a CEE co seu papel na modermzação 
du econúmia nacional. 

  

A tarde. toi debaudo O tema - Banca Nacio- 
natizada. Banca Privada é Banca de Economia — 
(Que Futuro: 

O seminario encerra hoje, com um painel 
sobre - À introdução das novas tecnologias da 

Banca é suus implicações na estabihdade dos 
postos de trabalho. 

  

Indústrias Nobel 
admitem responsabilidade 
no «Irangate» sueco 

O director administrativo das Industrias 
Nobel — centro do escandalo de venda de armas 
suecas ao Irão — admitiu quinta-teira acusações 
de contrabando de armas e munições para paises 
em guerra — revela o semanario de negocios 
«Veckans Attarer-. 

Segundo o jornal, Anders Carlberg atirmou 
que a Botors, subsidiaria da Nobel, contra- 
bandeou armas e explosivos, no valor de entre 46 
milhões e 61 milhões de dolares. 

Adiantou que fornecimentos não autorizados 
de muisseis antiaereos,: canalizados atraves de 
Singapura, seguiram para o Dubai e Bahrein, mas 
não mencionou fornecimentos de munições ao 

Governo de Teerão. 
Carlberg recusou-se a comentar uma noticia 

do «Veckans Affarer», a publicar ná próxima 
semana, mas divulgada agora pela televisão 
sueca, segundo a qual a Nobel planeava 
publicitar as transacções ilegais. 

O Primeiro-Ministro sueco, Ingvar Carisson, 

  

cujo Governo toi acusado de encobrir os 
tornecimentos ilegais, comentou: «E um acto 
criminoso e a nossa confiança na companhia tor 
seriamente atectada. Teremos que rever as nossas 
medidas de controlo», 

Martin Ardbo, que se demitiu da gerencia da 
Botors ha duas semanas, rejeitou qualquer 
responsabilidade no contrabando das armas. 
atirmando que todas as exportações tiveram a 
aprovação do Governo. 

No escandalo, as autoridades alfandegarias 
suecas acusaram a Botors — tabricantes de 
armas — de exportarem ilegalmente 400 tone- 
ladas de explosivos para o Irão e Siria, enquanto a 
policia investiga Se a firma exportou ilegalmente 
misseis antiaereos para o Irão, Dubai e Baherein, 
via-Singapura, nos ultimos anos. 

O Governo social-democrata anunciou 
quarta-feira que vai nomear uma comissão de 
cidadãos independentes para investigar possiveis 
ligações entre a venda de armas e o Governo. 

  

ESTUDANTE ANGOLANO 
PEDIU ASILO POLÍTICO 

EM ESPANHA 

Um estudante angolano pediu asilo político em 
Espanha com o argumento de que o Governo de 
Luanda pretende assassiná-lo — informou quinta- 
-feira a polícia de Logroio, a quem formulou o 
pedido. Fontes da Cruz Vermelha espanhola disse- 
ram que estão a ajudar o estudante, identificado 
como Gwanby Sadi Martins, a preparar a documen- 
tação em que solicita asilo político às autoridades 
espanholas. Sadi Martins, de 23 anos, chegou a 
Logrofio terça-feira e apresentou-se à policia para 
prestar declarações e apresentar o pedido de asilo 
político. Problemas em Angola devido à sua mili- 
tância na UNITA foi outro argumento utilizado pelo 
estudante para ficar em Espanha. Sadi Martins diz 
que deixou o seu país a bordo de um barco nige- 
riano, tendo chegado a 15 de Março a Las Palmas. 
Aí, aconselhado por um patriota, segundo afirma, 

procurou chegar a Logrofio. 

TRÊS MORTOS POR DIA 
EM VIOLÊNCIA POLÍTICA 

NA COLÔMBIA 
A violência guerrilheira e política matou 255 

pessoas na Colômbia, desde o início do ano — uma 
média de três mortos por dia — anunciam estatís- 
ticas divulgadas quinta-feira pelo Ministério da 
Defesa. Rebeldes antigovernamentais sofreram 27 
baixas, e 72 polícias e soldados foram mortos em 
confrontos com a guerrilha. O maior número de 
vítimas conta-se entre os civis, na sua maioria 

camponeses. Um recente ressurgimento dos ata- 
ques guerrilheiros provocou, este mês, 35 mortos, 
incluindo 13 num ataque de uma patrulha da polícia 
antinarcóticos na província de Antioquia, no 

domingo. 

TRINTA MORTOS EM MINA 
DE OURO NO EQUADOR 

Trinta mineiros mortos, 20 feridos e 50 soter- 
rados é o primeiro balanço do desmoronamento 
ocorrido quinta-feira na mina Nambija, Município de 
Zamora, na zona amazónica do Equador, anuncia- 
ram as autoridades. Segundo o presidente do 
Município de Zamora, morreram 30 mineiros, mas 

este número subirá quando as equipas de socorro 
começarem a trabalhar. A Rádio «Gentinela do Sul» 
informou que o acidente ocorreu no sector de 
Playon, e que o Instutito Nacional de Minas tinha 
proibido a exploração, por ser «de alto risco». 
Grande parte da maior colina da zona mineira de 
Zamora, a 700 quilómetros de Quito, desmoronou- 
-se sem motivo aparente, segundo a Rádio 
Centinela. 

REAGAN É PARTIDÁRIO 
DO INGLÊS NAS ESCOLAS 
O Presidente Ronald Reagan defendeu quinta- 

-feira o Inglês como único idioma nas escolas dos 
Estados Unidos, apesar de não ser a primeira língua 
para muitos dos alunos. Ão referir-se aos jovens que 
não nasceram nos Estados Unidos, Reagan declarou 
que «se eles vão viver no nosso país têm que 
aprender o nosso idioma para poderem andar sós». 
O titular da Casa Branca, que se encontra de visita ao 
Estado do Missouri, disse que fará tudo o que estiver 

ao seu alcance para ajudar os professores que 
ensinam o Inglês. O Presidente disse que chegou o 
momento do Governo federal intervir neste tema que 
toda «a gente fale a nossa lingua». A Constituição 
dos Estados Unidos não especifica nenhum idioma 
oficial e, desde há anos, vários grupos de pressão 
tentam que o Inglês seja declarado como língua 
oficial. 

RECUPERADOS 
OS CADÁVERES 

DE DEAN MARTIN 
E COMPANHEIRO 

Os cadáveres de Dean Paul Martin e de Ramon 
Ortiz, foram recuperados quinta-feira entre os des- 
troços do avião. A Guarda Nacional informou que 
ambos os pilotos morreram no momento de choque 
do aparelho contra uma montanha e que nada indica 
que o acidente se tenha verificado devido a falhas 
mecânicas. Segundo a mesma fonte o acidente 
deveu-se a um erro de cálculo de altitude pois 
voavam 670 metros abaixo do assinalado nas cartas 
de navegação. O caça, que cumpria uma missão de 
rotina, despenhou-se no sábado contra uma mon- 
tanha conhecida como São Gorgonio, com cerca de 
3.400 metros de altitude e situada nos arredores de 
Los Angeles. Martin, filho do actor Dean Martin, 
tornou-se piloto militar em 1981. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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